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Setor de serviços cresce 0,1% em fevereiro
O volume de serviços do país cresceu 0,1% em feverei-

ro, em relação a janeiro deste ano. O resultado está rela-
cionado a altas nas atividades de Informação e Comuni-
cação (1,1%), com destaque para os serviços de TI e

Transportes (0,6%), influenciado pelo transporte rodo-
viário de cargas (0,9%), registrando patamar recorde da
série histórica. Frente a fevereiro de 2025, o volume de
serviços cresceu 0,5%, seu 23º resultado positivo conse-

cutivo. O acumulado nos últimos 12 meses foi de 2,7%.
Os dados constam da Pesquisa Mensal de Serviços
(PMS), divulgada ontem pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE). PÁGINA 3

Os integrantes da Comissão Parlamentar de Inquérito do Crime
Organizado rejeitaram o relatório do senador Alessandro Vieira
(MDB-SE) que, entre outros pontos, pedia o indiciamento de três mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal (STF).  Foram seis votos contrá-
rios e quatro a favor do parecer. Com isso, a CPI encerra os trabalhos

sem um documento final. Antes da votação do relatório, o presidente
da CPI, senador Fabiano Contarato (PT-ES), criticou o fato de os tra-
balhos não terem sido prorrogados pelo presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (União-AP). “Infelizmente, essa CPI não apresentou um
resultado daquilo que nós almejamos. PÁGINA 7

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Edson
Fachin (foto), repudiou ontem o pedido de indiciamento de minis-
tros da Corte pela Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) do Cri-
me Organizado do Senado.  Em nota divulgada à imprensa, Fachin
disse que os ministros Alexandre de Moraes, Dias Toffoli e Gilmar

Mendes foram “indevidamente” mencionados no relatório final da
comissão, que foi rejeitado pelo colegiado no início desta noite.
“Desvios de finalidade temática dessas comissões, todavia, enfra-
quecem os pilares democráticos e ameaçam os direitos fundamen-
tais de qualquer cidadão”, afirmou. PÁGINA 7

Kassio Nunes
Marques é
eleito para
comandar TSE 

NOVO PRESIDENTE

O ministro Nunes Marques
foi eleito ontem para o cargo de
presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), órgão res-
ponsável pela organização das
eleições. A posse está prevista
para o final de maio. O mandato
será de dois anos.  Marques vai
assumir o comando do TSE
após o fim do mandato da atual
presidente, ministra Cármen
Lúcia, que completará dois
anos à frente do tribunal no fim
de maio. A votação foi simbóli-
ca porque a escolha do coman-
do do tribunal é feita por anti-
guidade entre os ministros que
também compõem o Supremo
Tribunal Federal (STF). PÁGINA 7

Fachin repudia pedido para indiciar ministros 

ATAQUE AO STF

Relatório final da CPI do Crime
Organizado é rejeitado no Senado

WILTON JÚNIOR/ESTADÃO

LUIZ ROBERTO/ TSE

Fundos de
pensão têm
superávit de
R$ 17 bilhões

2025

PÁGINA 2

Recontagem
de votos 
não muda 
nada na Alerj 
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PÁGINA 5
PNE Lula sanciona Plano 

da Educação e critica
escola cívico-militar

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) sancionou ontem, o
novo Plano Nacional da Educação (PNE), em solenidade no Palácio
do Planalto. A lei estabelece o planejamento estratégico para a educa-
ção brasileira nos próximos dez anos para todos os níveis e etapas de
ensino, da educação infantil à pós-graduação. Uma das medidas é a
ampliação dos investimentos públicos em educação em até 10% do
PIB no final do decênio. Durante a cerimônia, Lula afirmou que o Bra-
sil não precisa ter escolas públicas com gestão cívico-militar. PÁGINA 7
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(15/04) 0,1712%
Poupança 
15/04) 0,6721%

IGP-M 0,52% (mar.)
IPCA 0,88% (mar.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 780,18
EURO Comercial
Compra: 5,8875 Venda: 5,8881

EURO turismo 
Compra: 5,9583 Venda: 6,1383
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9806 -0,87%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9928 Venda: 4,9934
DÓLAR turismo
Compra: 5,0135 Venda: 5,1935

PETR4 47,88 −3,82 −1,90

ITSA4 14,83 +0,82 +0,12

B3SA3 19,68 +2,18 +0,42

COGN3 3,28 +4,79 +0,15

BBDC4 20,78 +0,92 +0,19

BOBR4 1,44 +22,03 +0,26

EQPA5 12,00 +19,28 +1,94

TPIS3 10,69 +18,91 +1,70

AMER3 7,24 +15,65 +0,98

PMAM3 0,64 +14,29 +0,08

MAPT4 3,10 −19,90 −0,77

SEQL3 0,140 −12,50 −0,020

CEGR3 32,91 −11,22 −4,16

BRSR6 16,80 −11,16 −2,11

BRSR5 17,54 −7,68 −1,46

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,33% / 656,62 / 198.657,33 / Volume: 33.255.133.146 / Negócios: 4.091.030

Dow Jones 48.535,99 +0,66

S&P 500 6.967,38 +1,18

NASDAQ Composite 23.639,083 +1,96

Nasdaq 100 25.841,995 +1,81

Euronext 100 1.846,36 +0,89

CAC 40 8.327,86 +1,12
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Bovespa se aproxima
dos 200 mil pontos
com 18o recorde no ano

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) ficou bem
perto de cumprir ainda em
meados de abril a "profecia"
dos 200 mil pontos - que diver-
sas casas aguardavam para o
fim do ano - ao tocar, ontem,
os 199.354,81 pontos na máxi-
ma, estabelecendo assim no-
vos recordes, tanto no intradia
como para o fechamento, pela
quinta sessão consecutiva. Ao
fim, o Índice Bovespa (Iboves-
pa) marcava ontem 198.657,33
pontos, em alta de 0,33%, ten-
do saído de mínima na abertu-
ra aos 198.001,48 pontos.

Na semana, em duas ses-
sões, o Ibovespa agrega 0,68%
e, no mês, avança 5,97%, colo-
cando o ganho do ano a
23,29%. O giro financeiro foi a
R$ 32,9 bilhões no pregão des-
ta terça.

Com o prosseguimento da
tendência de devolução de
prêmios de risco, que foram
sendo acumulados desde o
início de março com a eclosão
da guerra no Irã, o dólar per-
maneceu abaixo da linha psi-
cológica de R$ 5 pelo segundo
dia, nesta terça a R$ 4,9938,
em leve recuo de 0,06% no fe-
chamento do câmbio. O petró-
leo, por sua vez, cedeu 4,6%
em Londres e em cerca de
7,9% em Nova York, conside-
rando os contratos futuros
mais líquidos do Brent e do
WTI, pela ordem. Dessa for-
ma, Petrobras destoou ontem
do avanço observado entre as
demais blue chips, com a ON
em queda de 4,44% e a PN, de
3,82%, no encerramento da
sessão na B3.

Principal papel do Iboves-
pa, Vale ON subiu ontem
1,08% e os ganhos, entre as
maiores instituições financei-
ras, chegaram a 2,55%, em
Banco do Brasil ON. Na ponta
ganhadora do índice, Cogna
(+4,79%), Localiza (ON
+4,47%, PN +4,67%) e Rumo
(+4,19%). No lado oposto,
além das duas ações de Petro-
bras, destaque também para
Braskem (-2,58%) e Prio (-
2,57%). Com a sessão desta
terça, o Ibovespa estende a sé-
rie de altas pela 11ª sessão,
tendo renovado recordes em
18 ocasiões em 2026.

No fechamento da sessão
de Nova York (Nymex) e ICE
(Londres), o Brent para junho
marcava nesta terça US$ 94,79
e o WTI de maio, US$ 91,28.

DÓLAR 
O dólar recuou pelo quinto

pregão consecutivo ontem, e
voltou a fechar abaixo do nível
de R$ 5,00, embora tenha re-
duzido bastante o ritmo de
queda à tarde em aparente
movimento de ajuste técnico.

Após mínima de R$ 4,9727
pela manhã, o dólar operou
entre R$ 4,98 e R$ 4,99 duran-
te a segunda etapa de negó-
cios. Com máxima de R$
4,9953, a moeda americana
terminou o dia em baixa de
0,06%, a R$ 4,9938 - novamen-
te no menor valor de fecha-
mento desde 27 de março de
2024. O dólar já acumula des-
valorização de 3,57% em abril,
após alta de 0,87% em março.
No ano, as perdas são de
9,02%.

Servidores: novas
regras de consignado 
entram em vigor
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

As novas regras para opera-
ções de empréstimo consigna-
do com desconto na folha de
pagamento de servidores pú-
blicos federais entraram em
vigor ontem.  

A Portaria MGI nº 984/2026
foi publicada em fevereiro pe-
lo Ministério da Gestão e da
Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI).

De acordo com a pasta, a
revisão tem o objetivo de tor-
nar o processo mais seguro,
transparente e eficiente para
prevenir fraudes, golpes ou
práticas abusivas contra servi-
dores, aposentados e pensio-
nistas do governo federal.

Adicionalmente, o limite de
30 dias para acesso aos dados
dos usuários pretende evitar o
assédio comercial por tempo
indefinido e o vazamento de
informações financeiras.

TRANSPARÊNCIA 
Os interessados com víncu-

lo com o Poder Executivo Fe-
deral poderão consultar as ta-
xas máximas de juros e demais
custos e encargos praticados
pelas instituições financeiras
para cada modalidade de ope-
ração de consignado.

Isso permite que servido-
res, aposentados e pensionis-
tas comparem, de forma justa,

qual banco oferece a melhor
proposta.

As informações deverão ser
disponibilizadas diretamente
no Portal do Servidor ou no
aplicativo SouGov.br. Para
acessar, é preciso entrar com o
login e senha cadastrados na
plataforma Gov.br

OUTROS DESTAQUES
Entre as principais atualiza-

ções, a nova legislação sobre
os consignados com desconto
em folha de pagamento do
Executivo Federal determina:

• fim das autorizações ge-
néricas. Agora, cada operação
(um novo empréstimo, um sa-
que no cartão ou uma compra
específica) exigirá uma nova
confirmação direta e indivi-
dualizada do servidor ou apo-
sentado no aplicativo Sou-
Gov.br;

• controle de cartões de cré-
dito consignado. Cada uso de
saque ou transação relevante
precisará de uma validação
expressa;

• portabilidade de consig-
nação: esta operação não exi-
ge a transferência de valores
da conta do servidor para ter-
ceiros, por exemplo, via Pix. A
portabilidade ocorre direta-
mente entre as instituições
que oferecem os empréstimos,
sem a intermediação com ter-
ceiros.

Quarta-feira, 15 de abril de 2026
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Fundos de pensão registram
superávit de R$ 17 bi em 2025 
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

A
s entidades fechadas
de previdência com-
plementar (EFPC),

conhecidas também como fun-
dos de pensão, terminaram 2025
com superávit de R$ 17 bilhões e
rentabilidade média de 13,23%.
O resultado é o melhor da série
desde 2013, quando o sistema

registrou superávit de R$ 18 bi-
lhões. Os dados, divulgados on-
tem, são da Associação Brasilei-
ra das Entidades Fechadas de
Previdência Complementar
(Abrapp).  

De acordo com os dados, o
resultado decorre da diferença
entre R$ 39 bilhões registrados
em planos superavitários e R$ 22
bilhões em planos deficitários.

“Os resultados de 2025 de-
monstram a resiliência e a con-
sistência da previdência com-
plementar fechada no Brasil.
Mesmo em um ambiente finan-
ceiro desafiador, o sistema apre-
sentou desempenho sólido, sus-
tentado por práticas rigorosas
de governança, gestão de riscos
e visão de longo prazo”, desta-
cou o presidente da Abrapp, De-

vanir Silva.
Os fundos de pensão admi-

nistram cerca de R$ 1,4 trilhão
em ativos no Brasil. Constituí-
dos na forma de sociedade civil
ou de fundação, não têm fins lu-
crativos e operam planos de pre-
vidência privada destinados ex-
clusivamente a empregados de
uma empresa ou membros de
associações profissionais.

MERCADOS

Volume administrado por gestores 
de patrimônio cresce 7,45% em 2025
BRUNA CAMARGO/AE

O volume de investimentos ad-
ministrados por gestores de patri-
mônio alcançou R$ 542,3 bilhões
em 2025, uma alta de 7,45% em re-
lação ao ano anterior, segundo da-
dos divulgados ontem, pela Asso-
ciação Brasileira das Entidades
dos Mercados Financeiro e de Ca-
pitais (Anbima). Do montante, a
maior fatia (47%) ficou com a clas-
se de renda fixa, que manteve a
tendência de avanço registrada
entre 2023 e 2024. A participação
dessa classe na carteira dos gesto-
res de patrimônio cresceu 2,5%

A renda fixa inclui títulos públi-
cos e privados, fundos de investi-
mento em direitos creditórios

(FIDCs), cotas de fundos de renda
fixa e poupança. Em volume fi-
nanceiro, em 2025, a renda fixa ti-
nha um total de R$ 255,1 bilhões
no portfólio dos investidores do
segmento, 13,6% a mais que os R$
224,6 bilhões do ano anterior.

"O nível elevado da taxa básica
de juros no Brasil e as incertezas
econômicas ao longo de 2025 re-
forçaram as classes de renda fixa e
de previdência, ao mesmo tempo
em que sugeriram mais cautela
para a renda variável e os produ-
tos híbridos. 

Nesse cenário, localmente, os
números refletem a clonsistência
da busca dos gestores de patrimô-
nio por esta estratégia", avalia Ta-
tiana Itikawa, superintendente de

Representação de Mercados da
Anbima.

Já a previdência registrou alta
em relação ao total das carteiras,
de 2,9% em 2024 para 3,2% em
2025. Essa classe alcançou um
montante de R$ 17,3 bilhões no
fim de dezembro, o que represen-
ta um avanço de 18,5% sobre um
ano antes. Houve queda de 2,7%
(de 19,7% para 17%) no caso dos
híbridos, classe que abarca cotas
de fundos multimercados, fundos
imobiliários e fundos de índice
(ETFs, na sigla em inglês). Em
montante de recursos nas cartei-
ras, o recuo foi de 7,6% entre 2024
e 2025, de R$ 99,7 bilhões para R$
92,1 bilhões.

A renda variável, correspon-

dente a ações, cotas de fundos de
ações, clubes de investimento, co-
tas de fundos de investimento em
participações (FIPs) e de fundos
cambiais, ficou praticamente está-
vel no volume total, com partici-
pação de 32,1%. Já em termos de
volume financeiro, os produtos
dessa classe fecharam o ano com
crescimento de 7,2%, para R$
174,2 bilhões.
Entre os produtos de renda fixa
que fazem parte das carteiras dos
gestores de patrimônio, foram
destaque em 2025 os fundos de
renda fixa, mantendo uma ten-
dência que já havia sido observa-
da no ano anterior. A alta entre
2024 e 2025 foi de 24,4%, de R$
59,5 bilhões para R$ 74 bilhões.

ANBIMA

Novo ministro do Desenvolvimento
apoia jornada de trabalho de 40h
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O novo ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Márcio Elias Rosa
(foto), ao tomar posse ontem
manifestou apoio à redução da
jornada de trabalho para 40 ho-
ras semanais e afirmou que a
pasta seguirá a orientação do
governo federal sobre o tema.  

“O governo apoia a ideia da
redução da jornada de trabalho
baseada numa necessidade que
se impõe aos trabalhadores, me-
lhoria da qualidade de vida. Es-
sa é uma tendência no mundo
inteiro”, disse o ministro após
cerimônia de transmissão de
cargo.

Segundo Elias, a pasta acom-
panha a diretriz do Executivo:
“O MDIC apoia (a redução para
40 horas ou 5x2). Na medida em
que apoia, obviamente segue a
orientação do governo”.

A medida, segundo ele, ainda
dependerá de diálogo com o se-
tor produtivo e tramitação no
Congresso Nacional.

CONCLUIR PROJETOS
Ao assumir o cargo, Márcio

Elias indicou que a gestão terá
como prioridade a conclusão de
iniciativas em andamento, man-
tendo a linha adotada no gover-
no.

“A nossa grande entrega para
esse ano é a conclusão de todos
os projetos que estão em anda-
mento. Não é tempo de conce-
bermos novos projetos estrutu-
rantes”, afirmou.

Entre os principais eixos está
a consolidação da política in-
dustrial por meio da Nova In-
dústria Brasil, considerada pelo
ministro como motor de investi-
mentos e do comércio exterior.

“O foco é a Nova Indústria
Brasil, continuar atraindo inves-
timentos estrangeiros ou nacio-
nais para que a produção indus-
trial continue”, disse.

COMÉRCIO EXTERIOR
No campo internacional, o

MDIC pretende acelerar acor-
dos comerciais, com destaque

para a entrada em vigor do trata-
do entre Mercosul e União Euro-
peia, prevista para 1º de maio.

“É importante que o setor pri-
vado esteja participando ativa-
mente disso. É preciso que dê
resultado e resultado logo”, afir-
mou o ministro.

Além disso, o governo busca
avançar nas negociações com
países como Canadá e México.
“O Canadá é muito importante e
estratégico para o Brasil, como é
o México também. Tenho a ex-
pectativa de que até o final do ano
a gente consiga evoluir”, disse.

AMBIENTE DE NEGÓCIOS
O ministro também defendeu

medidas de proteção à indústria
nacional, como a manutenção
de tarifas sobre produtos impor-
tados de baixo custo.

“O mundo está exigindo uma
atuação muito rápida na defesa
comercial. Somos favoráveis à
‘taxa das blusinhas’ como forma
de proteção sobretudo da indús-
tria têxtil e de calçados”, afir-
mou.

Para atrair investimentos,
Márcio Elias destacou a necessi-
dade de garantir segurança jurí-
dica, previsibilidade econômica
e estabilidade política. “Tendo
isso, o Brasil consegue atrair in-
vestimentos estrangeiros”, disse.

INFRAESTRUTURA 
Na agenda interna, o minis-

tro apontou como prioridade a
retomada do programa Redata,
regime especial de incentivo tri-
butário em troca de investimen-
tos em data centers (centros de
dados).

“O Redata faz esse papel de
fomento ao investimento. Isso é
uma agenda prioritária”, afir-
mou.

Segundo ele, a articulação
com o Congresso será funda-
mental para avançar em proje-
tos estruturantes e melhorar o
ambiente de negócios no país.
No fim de fevereiro, a Medida
Provisória do Redata perdeu a
validade. Os incentivos depen-
dem da inclusão do tema em
projeto de lei.

MDIC

EMPRÉSTIMO

JOÉDSON ALVES/ ABRASIL



Petrobras investe em
monitoramento sísmico
em subsolo marinho

TECNOLOGIA

CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL

A Petrobras e os parceiros
do Consórcio de Libra vão in-
vestir cerca de US$ 450 mi-
lhões ou R$ 2,2 bilhões, con-
forme o conversor de moedas
do Banco Central, no que a pe-
troleira classificou de “mais
extenso” projeto de monitora-
mento sísmico mundial.  

De acordo com a compa-
nhia, essa tecnologia permite,
em termos simples, a realiza-
ção de um ultrassom do subso-
lo marinho e, com isso, pode
identificar as estruturas geoló-
gicas e movimentações de flui-
dos como óleo, gás e água.

Segundo a empresa, o siste-
ma será responsável pelo mo-
nitoramento das atividades de
produção de petróleo e gás
nos FPSOs Guanabara (Mero
1) e Sepetiba (Mero 2). Os
FPSOs são unidades flutuan-
tes de produção, armazena-
mento e transferência, da sigla
em inglês. Os primeiros dados
serão coletados no segundo
trimestre de 2026.

“O projeto inédito em
águas profundas, trará dados
que permitirão uma com-
preensão aprofundada do
comportamento do reservató-
rio e sua dinâmica ao longo do
tempo. Isso permitirá um me-
lhor gerenciamento, garantin-
do a máxima recuperação de
petróleo dos reservatórios”,
informou a Petrobras em nota.

CAMPO DE MERO
O comportamento do re-

servatório do campo de Mero,
na Bacia de Santos, será moni-
torado por meio de uma infra-
estrutura submarina integra-
da por uma rede de sensores e
instrumentos ópticos. “Mero é
um dos principais campos
produtores de petróleo do
Brasil e está em fase de im-
plantação dos projetos e ex-
pansão da produção”, afirmou
a empresa, acrescentando que
"em janeiro de 2026, a produ-
ção ultrapassou os 680 mil
barris por dia na média men-
sal, “reforçando sua relevân-
cia no cenário nacional”.

Conforme a Petrobras, a ins-
talação de uma rede deste tipo
no leito marinho é chamada de
Sistema de Monitoramento de
Reservatórios Permanente ou
PRM, na sigla em inglês.

“Ao otimizar o gerencia-
mento dos campos, a tecnolo-
gia maximiza a produção de
óleo sem aumento relevante
de emissões, contribuindo as-
sim para redução da pegada
de carbono”.

O projeto já está sendo rea-
lizado e a primeira fase, que
corresponde à instalação de
mais de 460 km de cabos com
sensores ópticos, foi concluída
em março deste ano. Essa
quantidade de cabos cobre
uma área de 222 km².

Já para a segunda fase está
sendo feita a construção de
mais 316 km de cabos sismo-
gráficos. Eles vão cobrir outros
140 km² das áreas de produ-
ção dos FPSOs Duque de Ca-
xias (Mero 3) e Alexandre de
Gusmão (Mero 4). “Essa etapa
será concluída no ano que
vem”, disse a Petrobras.

Os dados coletados do sub-
solo marinho serão recebidos
pelos computadores a bordo
das plataformas, mas, com o
andamento do projeto, a pre-
visão é que sejam enviados,
por meio de fibra óptica, para
a sede da Petrobras.

Em parceria com a Univer-
sidade Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ), a companhia
usará também a Inteligência
Artificial para capturar infor-
mações continuamente do sis-
tema PRM na área de Mero,
"contribuindo com a pesquisa
científica e segurança opera-
cional do campo".

Segundo a empresa, "o
campo de Mero está localiza-
do no Bloco de Libra, perten-
cente ao consórcio de mesmo
nome, e é operado por ela em
parceria com a Shell Brasil Pe-
tróleo Ltda. Total Energies EP
Brasil Ltda. CNPC, CNOOC
Petroleum Brasil Ltda. e Pré-
Sal Petróleo S.A. – PPSA que
exerce papel de gestora do
Contrato de Partilha de Pro-
dução e representa a União na
área adjacente ao campo".

IBGE

Setor de serviços registra
avanço 0,1% em fevereiro
O

volume de serviços
do país cresceu 0,1%
em fevereiro, em re-

lação a janeiro deste ano. O re-
sultado está relacionado a al-
tas nas atividades de Informa-
ção e  Comunicação (1,1%),
com destaque para os serviços
de TI e Transportes (0,6%), in-
fluenciado pelo transporte ro-
doviário de cargas (0,9%), re-
gistrando patamar recorde da
série histórica. 

Frente a fevereiro de 2025, o
volume de serviços cresceu
0,5%, seu 23º resultado positivo
consecutivo. O acumulado nos
últimos 12 meses foi de 2,7%.

Os dados constam da Pesqui-
sa Mensal de Serviços (PMS), di-
vulgada ontem pelo Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

O analista Luiz Carlos de Al-
meida Junior explica que os ser-
viços de informação e comuni-
cação foram os que mais impac-
taram o resultado na variação
contra o mês imediatamente an-
terior e na variação contra o
mesmo período do ano passado.

“Esse protagonismo do setor
de informação e comunicação
vem se consolidando desde o
período pós-pandemia, influen-
ciando o ritmo do setor de servi-
ços como um todo”, disse.

Segundo o IBGE, em feverei-
ro, três das cinco atividades in-
vestigadas na PMS cresceram.
Além de Informação e Comuni-
cação e Transportes, a outra ex-

pansão do mês ficou com os ser-
viços prestados às famílias
(1,4%), que se recuperou da per-
da de 0,5% registrada em janeiro
e apresentou a taxa mais intensa
desde março de 2025 (1,8%).

BAIXA
Em contrapartida, os serviços

profissionais, administrativos e
complementares (-0,3%) regis-
traram a terceira taxa negativa
seguida, período em que acu-
mulou uma perda de 0,7%. Tam-
bém no campo negativo, os ou-
tros serviços (-0,4%) devolveram
parte do ganho observado em
janeiro (3,6%).

TRANSPORTES
Segundo Luiz Carlos,  os

Transportes cresceram 0,6% na
comparação com o mês ante-
rior puxados de forma positiva
principalmente pelo transporte
rodoviário de cargas, atividades
relacionadas a logística e arma-
zenamento de cargas e o trans-
porte metroferroviário de pas-
sageiros; e pelo lado negativo
pelo transporte aéreo de passa-
geiros.

“Ao analisarmos este mesmo
tipo de comparação com uma
ótica do tipo de uso vemos que
na passagem de janeiro para fe-
vereiro de 2026 o transporte de
cargas mostrou um crescimento
de 0,9%, enquanto o transporte
de passageiros assinalou estabi-
lidade (0,0%)”, explicou o ana-
lista da pesquisa do IBGE.

Nota
FRETE: JUSTIÇA SUSPENDE MULTAS DA ANTT SOBRE
PISO MÍNIMO ESTABELECIDO POR MP DO GOVERNO 

A Justiça Federal de São Paulo concedeu liminar a duas empresas
para suspender multas e autos de infração aplicados pela Agência
Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) com base na política de
piso mínimo de fretes. De forma inédita, a decisão também
determinou que a agência deixe de aplicar medidas fundadas na
Medida Provisória nº 1.343/2026, que instituiu regras mais rígidas
em caso de descumprimento do piso mínimo de frete rodoviário. A
decisão beneficia a Bombril, fabricante de produtos de limpeza, e
a transportadora BB Logística. A MP, entre os pontos, define a
obrigatoriedade do Código Identificador da Operação de
Transporte, que passa a ser exigido antes da realização de
qualquer frete. Além disso, as multas previstas chegam a R$ 10
milhões e com possibilidade de suspensão ou cancelamento do
registro de transportadoras. O juiz Carlos Alberto Loverra, da 1ª
Vara Federal de São Bernardo do Campo, entendeu que "o perigo
de dano é grave e atual, demonstrando as autoras acumular 247
autuações geradas pelo sistema automatizado desde outubro de
2025, totalizando passivo superior a R$ 129 mil", diz. Ele alega,
ainda, que a MP editada em março deste ano agravou ainda mais
o quadro. "Os danos decorrentes - paralisação de operações
logísticas, impedimento de emissão de documentos fiscais,
eventual cancelamento do registro de transporte - são de difícil ou
impossível reversão posterior”, diz Loverra na decisão.

FMI corta previsão para economia
global, mas eleva PIB do Brasil
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) reduziu a projeção
de crescimento da economia
global para 2026 e alertou para o
risco de recessão caso a guerra
no Oriente Médio se prolongue.
Ao mesmo tempo, a instituição
elevou a estimativa para o Bra-
sil, impulsionado pela alta das
commodities energéticas.  

Segundo o relatório Perspec-
tiva Econômica Mundial, o cres-
cimento do Produto Interno
Bruto (PIB) global foi revisado
de 3,3% para 3,1% em 2026. A
mudança reflete os impactos do
conflito envolvendo Estados
Unidos, Israel e Irã sobre preços
de energia, cadeias produtivas e
confiança dos mercados.

Para o Brasil, a projeção foi
elevada de 1,6% para 1,9% no
mesmo período. De acordo com
o FMI, o país tende a ser menos
afetado que economias da Ásia,
Europa e África e pode até se be-
neficiar no curto prazo por ser
exportador líquido de energia.

INFLAÇÃO
O FMI avalia que o cenário

atual  representa um risco
maior para a economia global
do que choques recentes, co-
mo a onda de tarifas comer-
ciais dos Estados Unidos. Se-
gundo o economista-chefe da
instituição,  Pierre-Olivier
Gourinchas, a escalada no Gol-
fo Pérsico pode ter efeitos sig-
nificativamente mais graves do
que o previsto.

No cenário considerado base,
o conflito teria duração limita-
da, com preço médio do petró-
leo em torno de US$ 82 por bar-
ril em 2026. Ainda assim, have-
ria desaceleração global.

Em um cenário mais adverso,
com petróleo acima de US$ 100
por barril até 2027, o mundo po-
deria se aproximar de uma re-
cessão.

Já em uma hipótese mais se-
vera, com preços chegando a
US$ 110 em 2026 e US$ 125 em
2027, a inflação global ultrapas-
saria 6%, exigindo novos apertos
monetários por parte dos ban-
cos centrais.

BRASIL SE BENEFICIA
Apesar do ambiente externo

mais desafiador, o Brasil apare-
ce entre os poucos países com
revisão positiva nas projeções. O
FMI atribui esse movimento ao
aumento das receitas com ex-
portações de petróleo e outras
commodities (bens primários
com cotação internacional).

Ainda assim, o crescimento
brasileiro segue moderado em
comparação com outras econo-
mias emergentes. Para 2027, a
previsão é de expansão de 2%,
abaixo do estimado anterior-
mente, refletindo a desacelera-
ção global, custos mais altos de
insumos e condições financei-
ras mais restritivas.

O fundo destaca que fatores
como reservas internacionais
elevadas, menor dependência
de dívida em moeda estrangeira
e câmbio flutuante devem aju-
dar o país a enfrentar choques
externos.

GRANDES ECONOMIAS
Entre as principais econo-

mias, os Estados Unidos devem

crescer 2,3% em 2026, com leve
desaceleração em 2027. A zona
do euro enfrenta um cenário
mais desafiador, com cresci-
mento projetado em cerca de
1,1%, pressionado pelos custos
de energia.

A China deve ter expansão de
4,4% em 2026, enquanto o Japão
mantém crescimento mais mo-
desto, próximo de 0,7%.

ECONOMIA VULNERÁVEL
O FMI ressalta que as proje-

ções consideram um cenário re-
lativamente controlado para o
conflito. Caso haja escalada
mais intensa ou interrupções
prolongadas no fornecimento
de energia, os efeitos sobre cres-
cimento, inflação e mercados fi-
nanceiros podem ser significati-
vamente mais severos.

O relatório indica que a eco-
nomia global entra em um pe-
ríodo de maior fragilidade, com
maior sensibilidade a choques
geopolíticos. Segundo o fundo, o
desempenho melhor do Brasil
aparece como um alívio pontual,
dependente de fatores externos.

2026
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Distribuidoras deverão informar
margem de lucro semanalmente à ANP 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O governo informou, ontem,
medidas adicionais que serão
tomadas para conter a alta dos
preços dos combustíveis, em ra-
zão do agravamento mais recen-
te do conflito no Oriente Médio
que tem afetado o mercado de
petróleo em todo o mundo.   

De acordo com os ministé-
rios da Fazenda, Minas e Ener-
gia e Orçamento, além da Se-
cretaria Nacional do Consumi-
dor, serão publicados três de-
cretos para regulamentar a sub-
venção ao diesel e ao GLP, o gás
de cozinha. 

O primeiro está voltado às
distribuidoras beneficiadas pe-
los subsídios, que deverão infor-
mar, semanalmente, sua mar-
gem de lucro à Agência Nacio-
nal do Petróleo (ANP). Outra
medida diz respeito a procedi-
mentos e prazos que terão de ser
cumpridos pelos estados que
aderirem a proposta do governo
de subsídio ao diesel. 

Na avaliação do governo, as
medidas adotadas até o mo-
mento já tiveram um impacto
positivo.

O ministro interno da Fazen-
da, Rogério Ceron, ressaltou o
diálogo feito com os governado-
res para dar uma resposta à crise.  

“Os preços estão estabiliza-

dos e os suprimentos estão ga-
rantidos. A oferta está 25% aci-
ma da demanda. O povo pode fi-
car tranquilo porque não faltará
combustíveis e os preços ficarão
estáveis”, afirmou Ceron. 

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira (foto), sa-
lientou a importância das medi-
das para impedir que distribui-

dores comercializem combustí-
veis subsidiados sem apresentar
as margens de lucro semanal-
mente à ANP. 

“A população será fiscal nes-
se momento”, disse  Silveira. 

O Secretário Nacional do
Consumidor, Ricardo Morishita
Wada, destacou que 8.226 pos-
tos de combustíveis foram fisca-

lizados nas operações recentes e
378 investigações foram abertas
contra distribuidoras. 

“Quem aumentou preços
apesar dos recursos públicos, já
está sendo monitorado. Dessa
forma, evitaremos abusos”, afir-
mou. 

O ministro interno da Fazen-
da, Rogério Ceron, ressaltou o
diálogo feito com os governa-
dores para dar uma resposta à
crise.  

“Os preços estão estabiliza-
dos e os suprimentos estão ga-
rantidos. A oferta está 25% aci-
ma da demanda. O povo pode fi-
car tranquilo porque não faltará
combustíveis e os preços ficarão
estáveis”, afirmou Ceron. 

Os decretos serão publicados
na quarta-feira (14) no Diário
Oficial da União e irão estabele-
cer prazo de adesão dos estados
às medidas, que será até 24 de
abril. 

GLP 
O terceiro decreto visa ame-

nizar os efeitos do aumento de
custo do GLP para a população.
Os cálculos do governo indicam
um impacto previsto de R$ 300
milhões na cadeia de produção.
As medidas farão o remaneja-
mento orçamentário necessário
para mitigar os efeitos desse im-
pacto na cadeia.

COMBUSTÍVEIS

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL
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Defesa Civil celebra 50
anos e investe R$ 195
milhões em prevenção 

DESASTRES

O Governo de São Paulo
anunciou, ontem, um pacote
de cerca de R$ 195 milhões pa-
ra reforçar ações de proteção e
defesa civil em todo o estado.
Durante solenidade no Palá-
cio dos Bandeirantes, que
marcou os 50 anos da Defesa
Civil do Estado, foram autori-
zados repasses para amplia-
ção do monitoramento me-
teorológico, com a aquisição
de novos radares, a execução
de obras de prevenção a de-
sastres, a entrega de viaturas e
caminhões-pipa, além de in-
vestimentos em tecnologia,
pesquisa e fortalecimento das
defesas civis municipais.

Entre os principais anúncios,
está a destinação de R$ 110 mi-
lhões para mais oito radares
meteorológicos, em parceria
com a Universidade de São
Paulo (USP) e a SP Águas, forta-
lecendo a capacidade de previ-
são e emissão de alertas em to-
do o território paulista. Guarujá,
Ilhabela, Ilha Comprida, Ita-
nhaém, Itapetininga, Pirassu-
nunga e Ubatuba recebem os
novos radares. “Isso significa
melhorar a precisão e a veloci-
dade das nossas previsões para
conseguirmos estruturar as
nossas comunidades para agir
com velocidade. Estamos usan-
do a tecnologia a nosso favor
para salvar vidas”, afirmou o go-
vernador Tarcísio de Freitas. 

Tarcísio destacou ainda o
papel estratégico das obras de
menor porte nas infraestrutu-
ras regionais. “A Defesa Civil
tem se notabilizado por inter-
venções de engenharia que
chegam a todos os lugares.
Muitas vezes falamos das
grandes obras, como as linhas
de Metrô e o Rodoanel. Mas
são obras como pontes que ga-
rantem a mobilidade e a sobre-
vivência do pequeno produtor
rural. São essas obras que vão
fazer com que o aluno da zona
rural chegue à escola”, disse. 

O evento reuniu ainda a
primeira-dama Cristiane de
Freitas, o vice-governador Fe-
licio Ramuth, o presidente da
Assembleia Legislativa, depu-
tado André do Prado, o reitor
da Universidade de São Paulo,
professor Aluísio Augusto Co-
trim Segurado, o coordenador
estadual da Defesa Civil, coro-
nel PM Rinaldo de Araujo
Monteiro, além de coordena-
dores regionais e municipais
de Defesa Civil.

Também foi autorizada a
contratação de 40 novas obras
de defesa civil, somando mais
de R$ 47,6 milhões em investi-
mentos, além da inauguração
de 12 obras já concluídas, vol-
tadas à redução de riscos em
áreas vulneráveis e ao aumen-
to da resiliência dos municí-
pios, com R$ 7,6 milhões já
aplicados.

O pacote inclui ainda a par-
ceria entre a Defesa Civil e o
Fundo Social do Estado para a
compra de 38 caminhões-pi-
pa, com investimento superior
a R$ 19,7 milhões, além da for-
malização de convênios com
municípios para aquisição de
equipamentos e veículos, com
recursos provenientes de
emendas impositivas, no valor
de R$ 1,35 milhão, ampliando
a capacidade de resposta local.

O governo também investiu
R$ 7,8 milhões na entrega de 34
novas viaturas, equipadas com
kits de combate a incêndio,
além de 6 caminhões-pipa, re-
forçando a Operação SP Sem
Fogo, diante da previsão de es-
tiagem mais severa neste ano.

Com foco na prevenção, a

Defesa Civil anunciou ainda
R$ 1,2 milhão para a contrata-
ção de dois novos mapeamen-
tos de risco para São Sebas-
tião, no litoral norte. Desde
2023, já foram investidos R$
13,5 milhões nessa área, três
vezes mais do que no período
entre 2004 e 2022.

RECONHECIMENTO
A solenidade também foi

marcada por homenagens a
agentes que atuaram em ocor-
rências de grande impacto,
como a equipe da Defesa Civil
de São Sebastião, reconhecida
pela atuação no resgate de ví-
timas durante a tragédia de
2023 no Litoral Norte.

Outro destaque foi o lança-
mento do fotolivro dos 50 anos
da Defesa Civil, que resgata a
trajetória da instituição desde
sua criação, em 1976, até os
avanços mais recentes, com fo-
co na prevenção, inovação e in-
tegração entre os entes públicos.

O evento também contou
com a outorga da Medalha
Cinquentenária da Defesa Ci-
vil, que reconhece os serviços
de autoridades e personalida-
des civis e militares para pro-
teção da população. 

Entre os homenageados es-
tão o governador Tarcísio de
Freitas, a primeira-dama Cris-
tiane de Freitas, o vice-gover-
nador Felicio Ramuth, o presi-
dente da Assembleia Legislati-
va, deputado André do Prado,
e o reitor da Universidade de
São Paulo, professor Aluísio
Augusto Cotrim Segurado.

“A Defesa Civil de São Pau-
lo chega aos 50 anos vivendo o
maior ciclo de transformação
da sua história. Estamos am-
pliando investimentos, incor-
porando tecnologia e fortale-
cendo os municípios para agir
cada vez mais antes que o de-
sastre aconteça. Nosso com-
promisso é claro: salvar vidas
por meio da prevenção, da in-
tegração e da informação”,
destacou o coronel Rinaldo de
Araujo Monteiro, coordena-
dor estadual da Defesa Civil.

PARCERIA 
Durante a solenidade, a De-

fesa Civil do Estado de São
Paulo firmou parceria com a
Natura para a criação e fortale-
cimento de Núcleos de Prote-
ção e Defesa Civil (NUPDECs)
em áreas vulneráveis. A inicia-
tiva une a mobilização da rede
de consultoras e colaborado-
res da empresa com a capaci-
tação técnica da Defesa Civil,
ampliando a atuação comuni-
tária na prevenção e resposta a
eventos climáticos extremos.

A parceria contará ainda
com o uso de inteligência de
dados, a partir do Índice de
Vulnerabilidade Socioclimática
(IVSC), aliado às informações
de áreas de risco mapeadas pe-
lo estado, permitindo direcio-
nar ações para os territórios
mais suscetíveis e fortalecer a
resiliência das comunidades.

SOBRE A DEFESA CIVIL
A Defesa Civil paulista

completa cinco décadas con-
solidada como uma das prin-
cipais estruturas de proteção à
vida no país. Vinculada ao Ga-
binete do Governador, atua de
forma integrada com municí-
pios, secretarias e instituições
parceiras na prevenção, miti-
gação, preparação, resposta e
recuperação diante de desas-
tres naturais e tecnológicos,
com foco na redução de riscos
e no fortalecimento da resi-
liência das comunidades.

SEGURANÇA PÚBLICA

Roubos a residências caem
35% na capital e Grande SP 
O

s roubos a residên-
cias registraram que-
da expressiva na ca-

pital paulista e na Grande São
Paulo no início deste ano. De
acordo com dados da Secretaria
da Segurança Pública (SSP), nos
dois primeiros meses de 2026,
foram contabilizados 84 casos,
contra 130 no mesmo período
de 2025, uma redução de 35,3%.

Os furtos a residências tam-
bém apresentaram recuo rele-
vante na região, passando de
1.308 para 935 ocorrências no
comparativo, uma diminuição
de 28,5%. No estado de São Pau-
lo, a tendência de queda se man-
tém: os furtos caíram 26,5% (de
6.213 para 4.564) e os roubos re-
cuaram 28,5% (de 379 para 271).

O resultado é atribuído à in-
tensificação das ações integra-
das entre as polícias Civil e Mili-
tar, com foco tanto na prisão de
autores quanto na desarticula-
ção das cadeias de receptação.

Segundo o delegado Fábio
Sandrin, da 4ª Divisão de Inves-
tigações sobre Crimes contra o
Patrimônio (Disccpat), do De-
partamento Estadual de Investi-
gações Criminais (Deic), o en-
frentamento a esse tipo de crime
ocorre em duas frentes princi-
pais. “As ações são intensifica-
das tanto na identificação e pri-
são dos autores quanto no ras-
treamento dos criminosos en-
volvidos na receptação dos pro-
dutos roubados. A partir das in-
vestigações, conseguimos ma-
pear o modus operandi, identifi-
car reincidências, veículos utili-
zados e, assim, chegar a toda a
rede criminosa”, explicou.

De acordo com o delegado, a
análise de dados extraídos de
celulares apreendidos tem pa-
pel fundamental no avanço das
investigações. “As prisões e
apreensões de celulares alavan-
cam muito o trabalho policial,
pois permitem identificar outros
envolvidos. Muitas vezes não
conseguimos prender toda a

quadrilha de imediato, mas de-
sarticulamos grande parte dela,
que vai perdendo força até atin-
girmos todos os integrantes”,
afirmou.

A atuação rápida da Polícia
Militar também tem sido deter-
minante para coibir crimes em
andamento. O coronel Alexan-
dre Vilariço, comandante do
Comando de Policiamento da
Capital, destacou que o atendi-
mento ágil às ocorrências faz a
diferença. “A Polícia Militar atua
de forma imediata assim que é
acionada, intensificando o pa-
trulhamento e ampliando a pre-
sença em áreas estratégicas. Es-
sa resposta rápida, aliada ao tra-
balho investigativo da Polícia
Civil, tem impacto direto na re-
dução dos índices”, disse.

Casos recentes demonstram
a efetividade da atuação conjun-
ta. Em 5 de março, cinco ho-
mens foram presos em flagrante
por tentativa de furto a uma resi-
dência no bairro do Tatuapé, na
zona leste da capital. Já no fim
do mesmo mês, a Polícia Civil

deflagrou a Operação Refúgio
Violado, que resultou na prisão
de integrantes de uma quadrilha
especializada em roubos a resi-
dências, com atuação no inte-
rior paulista.

Para a Polícia Civil, o traba-
lho contínuo de investigação
tem permitido não apenas a elu-
cidação dos crimes, mas tam-
bém a recuperação de bens e a
apreensão de armas utilizadas
pelos criminosos. “Todas as
ocorrências têm seu impacto,
mas aquelas com grande quan-
tidade de apreensões e objetos
recuperados chamam atenção e
demonstram a efetividade do
trabalho policial”, completou
Sandrin.

‘MINOTAURO’
A Polícia Civil prendeu no dia

8 três integrantes de uma qua-
drilha especializada em roubos
a residências na capital paulista.
A ação foi realizada por equipes
do Departamento Estadual de
Investigações Criminais (Deic),
com detenções em Paraisópolis,

na zona sul, e em Embu das Ar-
tes, na Grande São Paulo.

Segundo as investigações da
4ª Delegacia da Divisão de In-
vestigações sobre Crimes contra
o Patrimônio (Disccpat), os sus-
peitos integram o grupo crimi-
noso liderado por um homem
conhecido como “Minotauro”,
apontado como um dos princi-
pais autores de roubos a casas na
cidade. Ele foi preso pelo Deic
em setembro do ano passado.

Os detidos exerciam funções
estratégicas na organização, co-
mo fornecimento de armas, re-
ceptação de joias e monitora-
mento dos imóveis alvos. Du-
rante as diligências, foram
apreendidos veículos, dinheiro
em espécie, relógios, celulares e
outros objetos, além de uma pis-
tola com numeração suprimida
e munições.

Desde a prisão do líder, as in-
vestigações foram intensifica-
das, resultando na identificação
e captura de outros integrantes
do núcleo operacional da qua-
drilha.

OUTONO: Sol com nuvens e névoa 
ao amanhecer. Noite com poucas nuvens.
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Tarcísio reconduz procurador Paulo
Sérgio à chefia do Ministério Público 
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) nomeou
ontem, Paulo Sérgio de Oliveira

e Costa para seu segundo man-
dato consecutivo de dois anos
no cargo de procurador-geral de
Justiça. Paulo Sérgio foi eleito no
sábado passado, por seus cole-
gas para continuar na chefia do

MP-SP

GOVERNO DO ESTADO DE SP 

PABLO JACOB GOVERNO DO ESTADO DE SP

Ministério Público estadual.
Ele teve 1.305 votos, o triplo

de seu oponente, Marco Antô-
nio Ferreira Lima (456). O ato do
chefe do Executivo foi publicado
no Diário Oficial Eletrônico. Em
2024, Tarcísio já havia escolhido
Paulo Sérgio para o topo do Mi-
nistério Público.

A indicação é uma atribuição
constitucional do governador
do estado. Ele pode nomear
qualquer um da lista tríplice
eleita pela classe, independente
da ordem de colocação no plei-
to. Desta vez, porém, apenas
dois nomes concorreram, Paulo
Sérgio e Marco Lima.



Governo abre consulta
pública sobre genéricos
e similares veterinários

MAPA

DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

O Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (Mapa) abriu
uma consulta pública, pelo
prazo de 45 dias, para a minu-
ta da Portaria 1.590/2026, que
estabelece o regulamento téc-
nico para registro de medica-
mentos genéricos e de simila-
res intercambiáveis de uso
veterinário.  

A chamada para contribui-
ções tem o objetivo de receber
sugestões de melhorias e es-
clarecimentos do texto para
uma futura legislação.

As sugestões devem ser tec-
nicamente fundamentadas e
deverão ser encaminhadas por
meio do Sistema de Monitora-
mento de Atos Normativos (Sis-
man), da Secretaria de Defesa
Agropecuária do Mapa. 

É necessário estar cadastra-
do previamente no Solicita.

A minuta da portaria esta-
belece distinções entre os ti-
pos de medicamentos de uso
veterinário:
⦁ medicamento de referên-

cia:  o medicamento regis-
trado no Ministério da Agri-
cultura e Pecuária e que
possui eficácia e segurança
comprovadas, de acordo
com os requisitos estabele-
cidos em normas vigentes.

⦁ medicamento genérico:
identificado apenas pela
Denominação Comum
Brasileira (DCB), de cada
princípio ativo. É expressa-
mente proibido o uso de
nome comercial.

⦁ similar intercambiável:
identificado por nome co-
mercial, que foi registrado
com base em estudos de
comparabilidade com medi-
camento de referência indi-
cado pelo Ministério da
Agricultura e Pecuária. Este
tipo não pode usar apenas a
DCB ou  Denominação Co-
mum Internacional (DCI) da
substância ativa como mar-
ca comercial do produto.

PORTARIA
De acordo com a portaria, a

equivalência terapêutica fica-
rá comprovada quando dois
medicamentos equivalentes
farmacêuticos possuírem a

mesma eficácia, segurança e
período de carência, quando
administrados na mesma dose
e via de administração.

A comprovação de bioequi-
valência ou da equivalência
farmacêutica deverá ser reali-
zada por um laboratório reco-
nhecido.

As compras governamen-
tais de medicamentos de uso
veterinário e as prescrições de
medicina veterinária deverão
adotar obrigatoriamente a de-
nominação genérica do prin-
cípio ativo (Denominação Co-
mum Brasileira - DCB) ou, na
sua falta, a Denominação Co-
mum Internacional (DCI).

Nas aquisições de medica-
mentos, o medicamento gené-
rico, quando houver, terá pre-
ferência sobre os demais em
condições de igualdade de
preço.

Nas prescrições de medici-
na veterinária, é opcional o
acréscimo do nome comercial
ou da marca do medicamento.

As empresas que possuem
produtos com nomes que
usam a DCB/DCI, mas que
não são genéricos, têm dois
anos para alterar o nome co-
mercial e retirar a denomina-
ção genérica da marca, a partir
da publicação do texto final da
portaria.

O Mapa também estabelece
que todas as embalagens dos
medicamentos genéricos de-
vem ter a frase Medicamento
genérico de uso veterinário.

EXCEÇÕES
A regulação da portaria do

Ministério da Agricultura sob
consulta pública não abrange
os seguintes produtos de uso
veterinário:
⦁ produtos biológicos;
⦁ fitoterápicos;
⦁ derivados do plasma e do

sangue;
⦁ cosméticos veterinários;
⦁ produtos com fins diagnós-

ticos;
⦁ radiofármacos; e
⦁ gases medicinais.

Após a escuta da sociedade,
em 29 de maio o Mapa fará a
consolidação, análise e res-
posta das contribuições rece-
bidas, em prazo a ser definido
pela pasta.

ALERJ

TRE homologa recontagem
de votos da eleição de 2022
DOUGLAS CORRÊA/A BRASIL

O
Tribunal Regional
Eleitoral do Rio de Ja-
neiro (TRE-RJ) homo-

logou, por unanimidade, ontem,
o resultado da retotalização dos
votos para o cargo de deputado
estadual nas eleições de 2022.   

O procedimento foi feito por
determinação do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), no dia 31
de março.

Com a retotalização, Carlos
Augusto (PL), o delegado Carlos
Augusto, foi eleito pelo Partido
Liberal (PL), não havendo alte-
ração na distribuição das cadei-
ras entre partidos e federação. 

Na prática, com a nova con-
tagem dos votos, o deputado

Carlos Augusto, que já vinha
exercendo a vaga como suplen-
te, assume a vaga efetiva de de-
putado titular, e Renan Jordy
(PL) assume a cadeira de su-
plente.

Relator do processo, o presi-
dente do TRE-RJ, desembarga-
dor Claudio de Mello Tavares,
disse que não foi apresentada
reclamação por partidos e fede-
rações contra o procedimento
de retotalização.

O procedimento de retotali-
zação foi motivado pela decisão
do TSE que cassou o diploma do
deputado estadual Rodrigo Ba-
cellar, ex-presidente da Alerj. 

A cassação aconteceu há uma
semana no âmbito do processo
que julgou o desvirtuamento da

destinação de recursos da Fun-
dação Ceperj (Fundação de Esta-
tísticas, Pesquisas e Formação de
Servidores Públicos do RJ) usada
com finalidade eleitoreira. 

O TSE também declarou a
inelegibilidade por oito anos do
ex-governador Cláudio Castro, e
do então presidente da Ceperj,
Gabriel Rodrigues Lopes, além
de Bacellar.

Com a recontagem dos votos,
o presidente em exercício da
Alerj, Guilherme Delaroli, con-
vocou uma reunião para hoje, às
13h, do Colégio de Líderes para
definir a eleição da nova presi-
dência da Casa.

ANULAÇÃO
No final de março, a presi-

dente em exercício do Tribunal
de Justiça do Estado do Rio de
Janeiro, desembargadora Suely
Lopes Magalhães, anulou a vo-
tação da Alerj que elegeu o de-
putado Douglas Ruas (PL) como
presidente da Casa.

Na decisão, a magistrada
considerou que o processo elei-
toral só poderia ser deflagrado
após a retotalização dos votos
pelo TRE, conforme determi-
nou o TSE, na decisão que cas-
sou o mandato do então presi-
dente da Alerj, deputado Rodri-
go Bacellar.

A retotalização consiste em
contabilizar os votos das Elei-
ções 2022 para deputado esta-
dual desconsiderando os votos
recebidos por Rodrigo Bacellar.

Rio celebra encerramento 
da Capital Mundial do Livro

A Prefeitura do Rio realizou
ontem, no Museu do Amanhã, a
cerimônia de encerramento das
atividades desenvolvidas ao lon-
go do ano em que o Rio foi a Ca-
pital Mundial do Livro. O título,
concedido pela Unesco, reco-
nheceu a relevância da cidade
na formulação de políticas pú-
blicas de incentivo à leitura e
sua importância fundamental
no cenário literário mundial.

“O Rio tratou o título de Ca-
pital Mundial do Livro não co-
mo um troféu de prateleira, mas
como um motor de políticas pú-
blicas. Ao longo deste ciclo, for-
talecemos a rede de bibliotecas,
ampliamos o apoio a projetos
de promoção da leitura, des-
centralizamos ações, levamos
programação para diferentes
territórios, apoiamos bibliote-
cas comunitárias, feiras, festi-
vais, autores, editoras, livrarias
e novas formas de mediação li-
terária. Mas tudo isso, para
mim, aponta para uma mesma
direção: a institucionalização
da leitura como política de lon-
go prazo”, destacou o prefeito
Eduardo Cavaliere(foto).

O evento contou com a pre-
sença do secretário municipal
de Cultura, Lucas Padilha, do
coordenador do projeto de Ca-
pitais  Mundiais  do Livro da
Unesco em Paris ,  Paulo
Guayasamim, e da coordena-
dora de Cultura da Unesco,
Isabel de Paula.

“A Capital Mundial do Rio
não acabou, ela não tem fim. Ela
continua onde houver um leitor,
na literatura e no sonho de
construir uma cidade quem tem
os seus saberes considerados o
seu maior patrimônio”, disse o
secretário de Cultura, Lucas Pa-
dilha.

A grande homenageada do
evento foi a escritora Ana Maria
Gonçalves, a primeira mulher
negra a integrar a Academia
Brasileira de Letras.

Na ocasião, foi entregue o re-
latório final de atividades dos úl-
timos 12 meses. Cinco escritores
contemplados no programa Rio
de Escritores representaram os
70 autores reconhecidos pela
ação de fomento, inédita e inte-
grada à Política Nacional Aldir
Blanc (PNAB), promovida pelo
Governo Federal, pelo Ministé-
rio da Cultura e pela Prefeitura
do Rio de Janeiro.

“Ao se tornar a primeira capi-
tal mundial do livro de língua
portuguesa, o Rio de Janeiro
contribui para que o programa
da Unesco tenha ainda mais im-
pacto em nível mundial. Ao lon-
go de mais de duas décadas, as
capitais mundiais do livro têm
fortalecido políticas de leitura
ampliando o acesso ao livro em
territórios vulneráveis impulsio-

nando a economia criativa e
criado redes internacionais de
cooperação. Cada cidade con-
tribui para um movimento glo-
bal que reconhece o livro como
instrumento de inclusão de di-
versidade e desenvolvimento
humano. E o Rio de Janeiro ao
cumprir seu ciclo passa a inte-
grar essa rede internacional de
cidades comprometidas com a
cultura escrita”, disse Isabel de
Paula, coordenadora de Cultura
da Unesco.

Como legado do período,
membros da sociedade civil en-
tregaram um Plano Municipal
de Leitura, com sugestões de
políticas públicas e iniciativas
para ampliar ainda mais a leitu-
ra no município.  Na mesma
ocasião, foi inaugurada a Livra-
ria Janela, a primeira instalada
em um equipamento cultural
do Rio.

BIBLIOTECA DOS SABERES
Principal legado do Rio Capi-

tal Mundial do Livro, a Bibliote-
ca dos Saberes teve novos deta-
lhes revelados no evento. Proje-
tada por Francis Kéré, vencedor
do Prêmio Pritzker, o equipa-
mento ocupará mais de 40 mil
metros quadrados e se tornará
uma das principais referências
culturais da cidade nas próxi-
mas décadas.

“A Biblioteca dos Saberes não
será apenas mais um equipa-
mento cultural. Não será apenas
uma biblioteca no sentido con-
vencional. Ela nasce com uma
ambição maior.

Ela será um símbolo da cida-
de que queremos construir:
uma cidade que reconhece que
o conhecimento não tem uma
forma única, que a leitura não
está presa a um suporte, que a
inteligência de um povo tam-
bém vive na oralidade, na me-
mória, na experiência, na arte,
no território e nas heranças cul-
turais que atravessam gera-
ções”, concluiu o prefeito.

CULTURA

Quarta-feira, 15 de abril de 2026

Rio de Janeiro
5

OUTONO: Sol com nuvens 
à tarde. À noite não chove.Manhã Tarde Noite

06:03 17:51
19º31º 5%

Desinformação 
sobre câncer de pele
afeta diagnóstico
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

Pesquisadores da Funda-
ção do Câncer afirmam que os
bancos de dados oficiais sobre
a doença no Brasil carecem de
informações relevantes para o
diagnóstico precoce e o trata-
mento da doença que, só em
2023, matou a 5.588 pessoas
no país.  

Ao analisar dados dos Re-
gistros Hospitalares de Câncer
(RHC), do Integrador dos Re-
gistros Hospitalares de Câncer
(IRHC) e do Sistema de Infor-
mação sobre Mortalidade,
epidemiologistas e estatísticos
da instituição identificaram
lacunas consideradas relevan-
tes na definição de políticas
públicas de prevenção. Entre
elas, a falta de informações so-
bre raça e cor da pele (mais de
36% dos casos) e escolaridade
(cerca de 26%) dos pacientes.

“As informações são impor-
tantes em um país como o
nosso, onde a radiação ultra-
violeta é muito alta ou extre-
mamente alta", afirma, em no-
ta, o epidemiologista Alfredo
Scaff, coordenador do estudo.

Segundo Scaff, os dados po-
dem direcionar ações de pre-
venção e até auxiliar na detec-
ção e no tratamento precoces
do câncer de pele, contribuin-

do para a redução do diagnós-
tico tardio.

A Região Sudeste (ES, MG,
RJ e SP) foi a que apresentou
maior percentual de falta de
informações sobre raça/cor da
pele, tanto para casos de cân-
cer de pele não melanoma
(66,4%) quanto para o mais
grave, porém mais raro, o me-
lanoma (68,7%).

“Essa incompletude limita
análises mais precisas sobre
desigualdades raciais.”

A região Centro-Oeste (DF,
GO, MS e MT) foi a que apre-
sentou o maior percentual de
falta de informação sobre esco-
laridade, tanto em casos de cân-
cer não melanoma (74%) quan-
to do tipo melanoma (67%).

Segundo o Instituto Nacional
do Câncer (Inca), o câncer de
pele é o mais comum no Brasil.

Os principais tipos são os
carcinomas basocelular (que
atinge as células basais, locali-
zadas na camada mais super-
ficial da pele) e espinocelular
(que se desenvolve nas cha-
madas células escamosas,
também localizadas na epi-
derme). Já o melanoma, que
se origina nos melanócitos
(células produtoras de mela-
nina), é menos frequente, mas
apresenta maior agressividade
e potencial de disseminação.

Ações de prevenção às arboviroses
chegam em mais 15 bairros no Rio 

Nesta semana, mais 15 bair-
ros das zonas Norte, Sul, Su-
doeste e Oeste do Rio recebem
ações de prevenção às arboviro-
ses (dengue, zika e chikungu-
nya) e de controle vetorial, co-
mo parte da estratégia SVS na
Rua. As atividades serão feitas
entre os dias 15 e 16/4.

A programação começa hoje
na Cidade de Deus, Curicica,
Rio das Pedras e Inhoaíba. Ama-
nhã será a vez dos bairros La-
ranjeiras, Rio Comprido, Tijuca,
Penha, Inhaúma, Anchieta, Co-
légio, Itanhangá, Santa Cruz, Se-
petiba e Paciência. Em Santa Te-
resa, as equipes seguem intensi-
ficando ações de cuidado contra

arboviroses na região.
Em 2026, até o dia 4 de abril,

2.870.965 vistorias foram reali-

zadas em imóveis para preven-
ção e controle do Aedes aegyp-
ti e 424.721 depósitos que pode-

riam servir de criadouros de
mosquitos foram tratados ou
eliminados. Em 2025, foram rea-
lizadas 12.297.072 visitas a imó-
veis e 1.684.674 recipientes fo-
ram tratados ou eliminados.

A Secretaria Municipal de
Saúde do Rio também realiza
ações educativas e de mobiliza-
ção social para orientar a popu-
lação sobre as medidas para a
prevenção de arboviroses urba-
nas, visando despertar a respon-
sabilidade sanitária individual e
coletiva. Quando necessário, a
população pode fazer pedidos
de vistoria ou denunciar possí-
veis focos do mosquito pela
Central 1746.

ENDEMIAS
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Prefeito afastado na
Paraíba sob suspeita de
desviar R$ 273 milhões

CABEDELO

O prefeito de Cabedelo, na
Grande João Pessoa, Edvaldo
Neto (Avante), foi afastado do
cargo ontem, no âmbito de
uma operação do Ministério
Público da Paraíba e da Polícia
Federal, que busca desarticu-
lar um esquema de fraudes em
licitações na prefeitura. Ele é
suspeito de viabilizar desvios
que podem chegar a R$ 273
milhões.

Edvaldo estava à frente da
prefeitura de forma interina
desde 2025 e foi eleito no do-
mingo, 12, em eleição suple-
mentar realizada após a cassa-
ção do prefeito André Couti-
nho (Avante) e da vice Camila
Holanda (PP) pelo Tribunal
Regional Eleitoral da Paraíba
por conta de irregularidades
no processo eleitoral de 2024.
Eles são acusados de compra
de votos e envolvimento com
facções criminosas. Ambos
negam os ilícitos.

Na disputa, ele obteve 61%
dos votos, superando o dele-
gado da Polícia Civil Wallber
Virgolino (PL). Antes de assu-
mir a prefeitura, Edvaldo era
presidente da Câmara Munici-
pal de Cabedelo. Ele foi eleito
vereador em 2020, pelo Repu-
blicanos, e reeleito em 2024,
pelo Avante.

A operação que afastou Ne-
to ontem investiga um esque-

ma de fraudes em licitações na
prefeitura. Segundo os investi-
gadores, a administração mu-
nicipal teria sido capturada
pela facção criminosa "Tropa
do Amigão", apontada como
braço do Comando Vermelho
na região.

De acordo com as apura-
ções, haveria um "consórcio
político-criminoso" formado
por agentes públicos, empre-
sários e integrantes do Co-
mando Vermelho, que teria
utilizado contratos públicos
como instrumento de poder,
financiamento e controle ter-
ritorial.

O esquema funcionaria por
meio da empresa Lemon Ter-
ceirização e Serviços Ltda., uti-
lizada para inserir indicados da
facção na máquina pública,
com contratações direcionadas
e desvio de recursos disfarça-
dos como pagamento de mão
de obra. Em troca, haveria a
manutenção do domínio terri-
torial, com garantia de estabili-
dade política e redução de con-
flitos armados. A reportagem
busca contato com a empresa
citada. O espaço está aberto.

Ainda segundo o órgão, há
evidências de um sistema de
"troca" entre a facção e a ges-
tão municipal, com oferta de
apoio territorial em troca de
cargos e contratos.

ASSÉDIO SEXUAL

Nunes Marques abre inquérito
contra Marco Buzzi, do STJ
FELIPE PONTES/ABRASIL

O
ministro Kassio Nu-
nes Marques, do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF), decidiu ontem abrir
inquérito para apurar denúncias
de assédio sexual contra o minis-
tro afastado Marco Buzzi, do Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ).   

Isso significa que a Polícia Fe-
deral (PF) passará a atuar for-
malmente na investigação do
caso, com prazo inicial de 60
dias para a conclusão.

A primeira acusação contra
Buzzi foi feita por uma jovem de
18 anos, que disse ter sido im-
portunada sexualmente pelo
ministro durante um banho de

mar em Balneário Camboriú
(SC), onde ela se hospedava na
própria casa do magistrado, jun-
to com seus pais. 

Em seguida, com a repercus-
são do caso, ao menos mais
duas mulheres buscaram o Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ)
para também relatar assédio por
parte de Buzzi, dessa vez no
contexto de seu trabalho como
magistrado. 

Em fevereiro, o plenário do
STJ decidiu afastar Buzzi caute-
larmente, enquanto uma sindi-
cância sobre o caso é conduzida
por três ministros relatores -
Francisco Falcão, Antônio Car-
los Ferreira e Raul Araújo. O
prazo para a conclusão dos tra-

balhos foi adiado no mês passa-
do e deveria se encerrar nesta
semana. 

A defesa de Buzzi chegou a
pedir ao STF a suspensão da sin-
dicância no STJ, mas Nunes ne-
gou o pedido. 

Na esfera criminal, o caso se-
gue seu curso no STF, onde Buz-
zi tem foro privilegiado, sob a re-
latoria de Nunes Marques. O mi-
nistro analisa a denúncia apre-
sentada pela mulher de 18 anos,
que prestou depoimentos à polí-
cia e ao CNJ. 

DEFESA 
Desde que o caso veio à tona,

Buzzi nega as acusações. Em no-
ta ontem, a defesa do ministro

afirmou que ele sofre “campa-
nha sistemática de acusações
veiculadas na imprensa”. 

O texto, escrito pelos advoga-
dos Maria Fernanda Ávila e Paulo
Emílio Catta Preta, afirma que “os
reveses jurídicos pontuais desta
fase inicial não alteram a realida-
de dos fatos: o ministro não co-
meteu qualquer ato impróprio ao
longo de sua trajetória”. 

“É inaceitável que, sob o pre-
texto de uma causa relevante, se
promova um verdadeiro lincha-
mento moral, baseado em ila-
ções, contra um magistrado
com mais de quatro décadas de
atuação irrepreensível e sem
qualquer mácula em sua trajetó-
ria”, completa a nota. 

José Guimarães assume ministério
e fala em ‘derrotar o fascismo’
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

O deputado federal José Gui-
marães (PT-CE) (foto) tomou
posse, ontem, como ministro da
Secretaria de Relações Institu-
cionais. Guimarães ocupava o
posto de líder do governo na Câ-
mara dos Deputados e agora as-
sume o cargo no lugar de Gleisi
Hoffmann, que deve disputar
uma vaga no Senado pelo esta-
do do Paraná.  

Em seu discurso, Guimarães
se dirigiu aos presidentes do Se-
nado e da Câmara, presentes no
evento, no Palácio do Planalto.
“Davi Alcolumbre e Hugo Mot-
ta, vocês podem nos ajudar mui-
to a construir as bases para nós
derrotarmos a ultradireita, o fas-
cismo e construirmos cada vez
mais a democracia no Brasil”.

Elogiado tanto por Motta
quanto por Alcolumbre pela sua
habilidade política, Guimarães
destacou a importância do diálo-
go e o papel do Congresso Nacio-
nal nas conquistas do governo.

“Não tem governo que dê
certo que não tenha diálogo
com o Congresso Nacional, por-
que o Congresso faz parte da
construção da democracia. Vo-
cê não constrói a democracia se
não tiver diálogo com todos,
sem deixar de reconhecer a plu-
ralidade que é o Parlamento”.

Como chefe da pasta das Re-

lações Institucionais, caberá a
ele comandar a articulação polí-
tica do governo, sobretudo com
a Câmara e Senado, mas tam-
bém com estados e municípios e
com a sociedade civil.

Entre os principais desafios
de Guimarães para os próximos
meses estão o avanço na pauta
do fim da escala 6x1 de trabalho
e da Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) da Seguran-
ça Pública. Além disso, traba-

lhar na articulação política para
garantir a aprovação, no Sena-
do, do nome de Jorge Messias,
indicado por Lula para ocupar
uma vaga como ministro do Su-
premo Tribunal Federal.

O presidente da Câmara, Hu-
go Motta, destacou a boa rela-
ção que Guimarães nutre no
Congresso. Ele classificou o co-
lega como “um cidadão que
sempre se portou com máxima
correção ao projeto político que

defende" e afirmou que Guima-
rães tem uma “ótima relação”
até mesmo com parlamentares
de oposição. Lula deu posse a
Guimarães, mas não discursou
no evento.

Guimarães é advogado, de-
putado federal pelo Ceará desde
2007 e atual vice-presidente do
Partido dos Trabalhadores. Na
liderança do governo na Câma-
ra, assume o deputado Paulo Pi-
menta (PT-RS).

CÂMARA
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Eduardo Bolsonaro 
não comparece a
interrogatório no STF
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ex-deputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL-SP)
não compareceu ontem ao in-
terrogatório marcado pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), na ação penal que trata
do tarifaço dos Estados Unidos
contra o Brasil.   

O depoimento estava pre-
visto para ocorrer por meio de
videoconferência, mas o filho
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro não entrou na sala virtual.
Por ser réu no processo,
Eduardo não é obrigado a
prestar depoimento.

Em novembro do ano pas-
sado, por unanimidade, o STF
aceitou denúncia da Procura-
doria-Geral da República
(PGR) no inquérito que apu-
rou a atuação do ex-parla-

mentar junto ao governo dos
Estados Unidos para promo-
ver o tarifaço contra as expor-
tações brasileiras, a suspensão
de vistos de ministros do go-
verno federal e de ministros da
Corte. Ele responde pelo cri-
me de coação no curso do pro-
cesso. 

Desde o ano passado,
Eduardo Bolsonaro está nos
Estados Unidos e perdeu o
mandato de parlamentar por
faltar às sessões da Câmara
dos Deputados.

Antes de marcar o depoi-
mento, Alexandre de Moraes
determinou a notificação do
ex-deputado por edital, mas
ele não foi encontrado nem in-
dicou advogado particular.

Diante da situação, o mi-
nistro autorizou que a defesa
seja realizada pela Defensoria
Pública da União (DPU).

Renaturalização de rios é estratégia
contra enchentes nas cidades
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

Chuvas extremas e enchentes
têm sido fenômenos cada vez
mais frequentes nas cidades bra-
sileiras. Nesse contexto, a rena-
turalização de rios urbanos é
uma das estratégias defendidas
por especialistas para adaptar ci-
dades aos impactos das mudan-
ças climáticas. Recuperar e rea-
brir cursos d’água pode tornar os
territórios mais resilientes.  

A paisagista urbana Cecília
Herzog, integrante da Rede de
Especialistas em Conservação
da Natureza (RECN), afirma que
a requalificação de rios é uma
medida urgente diante do cená-
rio climático atual.

Segundo ela, o modelo de de-
senvolvimento que canalizou
rios e impermeabilizou o solo
com asfalto e concreto tem agra-
vado os efeitos das chuvas.

“É importante lembrar que a
água não desaparece. Com a
chuva, ela sempre vai correr pa-
ra os pontos mais baixos e, em
algum momento, pode inundar
essas áreas, principalmente nas

regiões mais planas ou de baixa-
da”, diz Cecília.

Com menos áreas permeá-
veis, a água escoa mais rapida-
mente, aumentando o risco de
alagamentos. A recuperação de
rios, nesse contexto, precisa vir
acompanhada de uma requalifi-
cação mais ampla da paisagem
urbana, com ampliação de áreas
verdes e sistemas naturais de
drenagem. O solo permeável aju-
da a desacelerar o escoamento.

“A água infiltra no solo, fica re-
tida por algum tempo e depois
segue seu curso de forma mais
equilibrada. Em rios abertos, com
seu curso natural e vegetação ci-
liar, o impacto da chuva é muito
menor”, explica a paisagista.

PROJETOS 
Esse entendimento começa a

ganhar espaço no país. Em São
Paulo, o futuro Parque Munici-
pal do Bixiga prevê a reabertura
de parte do córrego do Bixiga,
além da preservação de nascen-
tes e ampliação de áreas verdes.
O projeto é resultado de uma
mobilização de mais de quatro

décadas da sociedade civil.
Em 2024, a Câmara Munici-

pal aprovou a destinação do ter-
reno para a implantação do es-
paço público e, em janeiro deste
ano, a Prefeitura lançou um
concurso público nacional para
definir o projeto do futuro par-
que. O resultado deve ser anun-
ciado em maio.

No Rio de Janeiro, um grupo
de trabalho coordenado pela Se-
cretaria Municipal de Meio Am-
biente e Clima estuda a requali-
ficação do Rio Maracanã com
base em soluções naturais. Par-
ticipam da iniciativa pesquisa-
dores de universidades públicas
e privadas.

A proposta inclui interven-
ções que devolvam ao rio parte
de suas características originais
e ampliem a capacidade de dre-
nagem da região. Em março, foi
firmada uma parceria com o
Instituto de Arquitetos do Brasil
(IAB RJ) para a realização de
concurso público nacional de
projeto para a renaturalização.
Não há previsão para publica-
ção do edital, mas a expectativa

é que saia ainda este ano.

NOVOS PADRÕES
A arquiteta e urbanista Juliana

Baladelli Ribeiro, gerente de pro-
jetos da Fundação Grupo Boticá-
rio, destaca que a renaturalização
faz parte de um novo paradigma
de desenvolvimento urbano.

“Também fazem parte desse
conceito a implementação de
telhados verdes, jardins de chu-
va, valetas vegetadas, pequenas
bacias de retenção, ampla arbo-
rização e outras estruturas que
permitam reter temporariamen-
te a água, favorecer a sua infil-
tração no solo e a evapotranspi-
ração pelas plantas”, explica.

Além de reduzir enchentes,
essas soluções ajudam a ameni-
zar ondas de calor, cada vez
mais frequentes nas cidades.

As especialistas destacam
que medidas isoladas não serão
suficientes diante da intensifica-
ção dos eventos extremos. A
adaptação climática exige ações
integradas e planejadas de acor-
do com a realidade de cada ter-
ritório.

MEIO AMBIENTE

FORAGIDO

Lula: é preciso
convencer as pessoas
em questões políticas
GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) afirmou on-
tem, que é preciso convencer
as pessoas em questões políti-
cas, porque senão elas ficam
vulneráveis "a qualquer dis-
curso, por mais que imbecil".
A declaração do presidente foi
feita durante a sanção do Pla-
no Nacional de Educação
(PNE), no Palácio do Planalto,
em Brasília (DF).

"Não pensem que todo
mundo gosta quando a gente
fala em educação, não pen-
sem que todo mundo gostou
quando a gente fala de cotas,
não pensem que todo mun-
do gosta quando a gente fala
de universidades para indí-
genas e  qui lombolas.  Nós

que temos que convencer as
pessoas, porque, se a gente
não convencer, as pessoas fi-
cam vulneráveis a qualquer
discurso, por mais imbecil
que seja", declarou o presi-
dente.

Lula disse ainda que, se os
jovens não estudarem, o Brasil
não terá chances de ser com-
petitivo no cenário geopolíti-
co, em especial com a política
adotada pelo presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump.

"Nós temos que dizer para
os nossos meninos e meninas
que, ou eles estudam, ou esse
país não tem chance de ser
competitivo nesse mundo glo-
balizado. E agora com esse
Trump à solta, a nossa capaci-
dade de competir é muito
mais difícil", afirmou Lula.

VULNERÁVEIS

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



Lula sanciona o 
novo Plano Nacional
da Educação

PNE

GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva sancionou on-
tem, o novo Plano Nacional da
Educação (PNE), em solenida-
de no Palácio do Planalto. A lei
estabelece o planejamento es-
tratégico para a educação bra-
sileira nos próximos dez anos
para todos os níveis e etapas
de ensino, da educação infan-
til à pós-graduação.

Uma das medidas é a am-
pliação dos investimentos
públicos em educação em
até 10% do PIB no f inal  do
decênio.

Durante a cerimônia, Lula
afirmou que o Brasil não pre-
cisa ter escolas públicas com
gestão cívico-militar. "Vocês
conseguiram fazer um Plano
Nacional de Educação com 19
objetivos, com oito temáticas,
com 73 metas, com 372 estra-
tégias e muitas inovações. Isso

aqui é um retrato do que nós
conseguimos fazer, não con-
tra, mas para mostrar que o
Brasil não precisa, na sua edu-
cação pública e gratuita, de
uma escola cívico-militar",
afirmou o presidente.

De acordo com o presiden-
te, as escolas com modelo cívi-
co-militar são importantes pa-
ra jovens que querem seguir a
carreira militar, e não devem
ser utilizadas para a educação
de todos. "A escola cívico-mi-
litar é importante quando
uma menina ou um menino
resolver seguir a sua carreira
militar, eles vão se preparar
militarmente", disse Lula.

Em 2023, o governo Lula de-
cidiu encerrar o Programa Na-
cional das Escolas Cívico-Mili-
tares, uma das prioridades do
Ministério da Educação na ges-
tão do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL). A decisão foi tomada
em conjunto pelo MEC e pelo
Ministério da Defesa.

SENADO

Relatório final da CPI do
Crime Organizado é rejeitado
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O
s integrantes da Co-
missão Parlamentar
de Inquérito do Cri-

me Organizado rejeitaram o re-
latório do senador Alessandro
Vieira (MDB-SE) que, entre ou-
tros pontos, pedia o indiciamen-
to de três ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF).  

Foram seis votos contrários e
quatro a favor do parecer. Com
isso, a CPI encerra os trabalhos
sem um documento final.

Antes da votação do relatório,
o presidente da CPI, senador Fa-
biano Contarato (PT-ES), criti-
cou o fato de os trabalhos não
terem sido prorrogados pelo
presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP).

“Infelizmente, essa CPI não
apresentou um resultado daqui-
lo que nós almejamos. Nós fo-
mos impedidos efetivamente de
termos essa CPI tão importante
do crime organizado que deixa a
população fragilizada no seu di-
reito constitucional que é segu-
rança a pública, porque, infeliz-
mente, a Presidência dessa Casa
não prorrogou a Comissão Par-
lamentar de Inquérito”, disse.

Contarato também criticou o
STF por, segundo ele, ter difi-
cultado a oitiva de depoentes, o
que impediu a CPI de coletar
provas “de natureza objetiva e
subjetiva”.

No entanto, o presidente da
CPI defendeu a importância da
instituição para a democracia e
também posicionou-se contra
indiciamento dos ministros Dias
Toffoli, Alexandre de Moraes e
Gilmar Mendes e do procura-
dor-geral da República Paulo
Gonet, proposto pelo relator. 

“O ato de indiciamento é um
ato de grande responsabilidade,
porque você está lidando com a
reputação e a vida das pessoas e
isso é muito grave, isso é muito
sério dentro da democracia.
Ninguém pode ser punido por
fato previsto como crime, senão

quando o pratica dolosamente”,
argumentou.

O senador disse ainda espe-
rar que o STF faça uma autocríti-
ca de determinadas posições, a
exemplo dos habeas corpus que
impediram diversos depoimen-
tos e o impedimento de acesso a
informações colhidas pela Polí-
cia Federal.

“Acho que vai chegar um mo-
mento de fazer uma análise,
uma autoanálise”, pontuou. 

A favor do relatório votaram:
Alessandro Vieira (MDB-SE),
Eduardo Girão (NOVO-CE), Es-
piridião Amin (PP-SC), Magno
Malta (PL-ES). Contra o relató-
rio: Beto Faro (PT-PA), Teresa
Leitão (PT-PE), Otto Alencar
(PSD-BA), Humberto Costa (PT-
PE), Soraya Thronicke (PSB-
MS) e Rogério Carvalho (PT-SE).

O líder do governo no Sena-
do, senador Jaques Wagner (PT-
BA), também criticou o relató-
rio. Ele ressaltou que uma CPI
não é um lugar de disputa políti-
ca, é um lugar de investigação.

"Do ponto de vista de indicia-
mento, (Fabiano) Zettel não foi
indiciado, Daniel (Vorcaro) não
foi indiciado, o ex-presidente do
Banco Central (Roberto Campos
Neto) não foi indiciado", desta-
cou Wagner, que votou contra o
relatório do senador Alessandro
Vieira.

"Se a Vossa Excelência manti-
vesse aqui as sugestões legislati-
vas feitas, conte com o meu vo-
to. Com o restante do processo
de indiciamento, que na minha
opinião não indicia a centralida-
de da sua CPI, que é do Crime
Organizado, me perdoe, eu te-
nho que votar contra, porque eu
não vou corroborar com a sanha
de querer atacar instituição Su-
premo Tribunal Federal, como
muitos têm feito aqui."

TROCA DE INTEGRANTES 
Mais cedo, na abertura dos

trabalhos, houve a troca de inte-
grantes do colegiado. Os sena-
dores Teresa Leitão (PT-PE) e

Beto Faro (PT-PA) substituíram
os senadores Sergio Moro (PL-
PR) e Marcos do Val (Avante-
ES), integrantes do bloco parti-
dário formado por MDB, PSDB,
Podemos e União Brasil.

A substituição ocorreu a pe-
dido do líder do bloco desses
parlamentares, Eduardo Braga
(MDB-AM), a quem cabe indi-
car os integrantes do colegiado.

O relator Alessandro Vieira
imputou ao governo a troca de
integrantes do colegiado e a der-
rota na votação.

Vieira defendeu o indicia-
mento de ministros do Supremo
e disse que a derrota só "vai
adiar a pauta".

"A decisão dos colegas pela
não aprovação, após uma inter-
venção direta do Palácio do Pla-
nalto, reflete apenas um atraso
na pauta. Ela pode não aconte-
cer agora, mas tem data para
acontecer", disse o senador após
o resultado da votação.

A CPI investigou o modus
operandi de facções e milícias
em diferentes regiões do país.
Além de investigar a ocupação
territorial por facções, a CPI fez
um levantamento dos crimes re-
lacionados às atividades econô-
micas, à lavagem de dinheiro e
de infiltração no Poder Público,
como no caso do Banco Master.

O relatório foi apresentado
após 120 dias de trabalho. Com
220 páginas, o parecer de Vieira
traz um retrato do funcionamen-
to do crime organizado no Brasil
e propõe medidas para comba-
ter o avanço da criminalidade.

Para o relator, “o fenômeno
da criminalidade organizada no
Brasil atingiu um patamar de
complexidade e enraizamento
que representa uma ameaça
concreta à soberania do Estado,
à democracia e aos direitos fun-
damentais da população”.

ORGANIZAÇÕES 
De acordo com o relatório, 90

organizações criminosas foram
mapeadas, sendo duas com

atuação nacional e transnacio-
nal e presentes em 24 estados e
no Distrito Federal. Entre as or-
ganizações citadas estão o Co-
mando Vermelho (CV) e Tercei-
ro Comando Puro (TCP), do Rio
de Janeiro; e Primeiro Comando
da Capital (PCC), de São Paulo.

Para Vieira, essas facções cri-
minosas atuariam “como verda-
deiros para-Estados, exercendo
domínio territorial sobre comu-
nidades inteiras, impondo re-
gras de convivência, cobrando
tributos ilegais e fornecendo
serviços que deveriam ser de
competência estatal”.

Segundo o relatório, pelo me-
nos 26% do território nacional
estariam sob algum tipo de con-
trole do crime organizado e 28,5
milhões de brasileiros vivem em
áreas com a presença dos crimi-
nosos. A lavagem de dinheiro é
foi apontada como “o mecanis-
mo central de sustentação do
crime organizado”, presente na
venda de cigarro, ouro, mercado
imobiliário, bebidas, fintechs,
criptomoedas e fundos de inves-
timento.

EXPERIÊNCIAS EXITOSAS
Segundo Vieira, a CPI tam-

bém identificou experiências
exitosas no enfrentamento ao
crime organizado, ao citar as
Forças Integradas de Combate
ao Crime Organizado (FICCOs),
presentes em todas as 27 unida-
des da Federação.

“A estratégia de descapitali-
zação financeira, com mais de
R$ 4 bilhões apreendidos ape-
nas na Operação Carbono Ocul-
to, comprovou que atingir o pa-
trimônio das organizações é
mais efetivo do que a mera re-
pressão policial convencional. A
cooperação internacional, com
adidâncias policiais em 34 paí-
ses e a prisão de 842 foragidos
entre 2021 e 2025, evidencia que
o Brasil dispõe de capacidade
operacional significativa quan-
do há recursos e articulação
adequados”, destacou.

Fachin repudia pedido de indiciamento
de ministros do Supremo pela CPI
ANDRE RICHTER/ABRASIL

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro
Edson Fachin, repudiou ontem o
pedido de indiciamento de mi-
nistros da Corte pela Comissão
Parlamentar de Inquérito (CPI)

do Crime Organizado do Senado.  
Em nota divulgada à impren-

sa, Fachin disse que os ministros
Alexandre de Moraes, Dias Tof-
foli e Gilmar Mendes foram “in-
devidamente” mencionados no
relatório final da comissão, que
foi rejeitado pelo colegiado no

início desta noite.
“Desvios de finalidade temá-

tica dessas comissões, todavia,
enfraquecem os pilares demo-
cráticos e ameaçam os direitos
fundamentais de qualquer cida-
dão”, afirmou.

O presidente também disse

que ninguém está acima da lei,
mas os direitos constitucionais
devem ser preservados.

“A presidência se solidariza,
por isso, com os colegas minis-
tros mencionados no relatório da
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito sobre o Crime Organizado".
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Lula defende
previdência para quem
trabalha com aplicativo

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva defendeu, on-
tem, que profissionais que tra-
balham com aplicativos tam-
bém devem ter previdência
social, que pode ser paga pelos
próprios trabalhadores ou pe-
las empresas de plataformas
digitais.  

“É importante a  gente
convencê-lo de que se ele pa-
gar, e pode ser pago pela pró-
pria plataforma, se ele tiver
uma segurança social ,  se
houver um acidente na moto,
na bicicleta, no Uber, ele vai
ter um amparo do Estado pa-
ra ele  se  cuidar.  O que ele
não pode é ficar abandona-
do”, explicou.

Em entrevista aos veículos
Brasil247, Revista Fórum e
DCM, Lula lembrou que o go-
verno trabalha em um projeto
para melhorar as condições de
trabalho e dar mais proteção à
classe, o que deve incluir esse
tema do seguro social.

Para trabalhadores com
carteira assinada, por exem-
plo, a contribuição é descon-
tada automaticamente do sa-
lário pelo empregador e repas-

sada ao Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS). Para tra-
balhadores autônomos, o pa-
gamento é feito como contri-
buinte individual ao INSS.

O presidente destacou que
o projeto está sendo discutido
com as entidades representa-
tivas para que tenha a aprova-
ção da categoria. 

Para Lula, o primeiro passo
é garantir uma remuneração
adequada para esses profissio-
nais.

“Primeiro, eles têm que ga-
nhar um pouco mais, porque
as plataformas ganham muito
e eles ganham pouco. Segun-
do, a gente tem que garantir
um lugar para eles fazerem as
necessidades deles, tomarem
um banho, trocarem de roupa,
para carregar o celular”, de-
fendeu.

“Eu estou há um ano ten-
tando financiar moto, tentei
trazer moto da China para
vender mais barato. Ainda es-
tamos pesquisando isso, para
ver se a gente consegue aju-
dar para ele poder ganhar um
pouco mais”, disse o presi-
dente.

Toffoli reage a relatório de CPI e 
sugere cassar quem atacar instituições
RAISA TOLEDO/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Dias Toffoli
afirmou ontem, que o relatório
final da CPI do Crime Organiza-
do pode levar seus autores a te-
rem os mandatos cassados. Se-
gundo ele, "a Justiça Eleitoral
não faltará em punir aqueles
que abusam do seu poder para
obter votos num proselitismo
eleitoral".

"É preciso por fim imediato a
essa sanha de que atacar deter-
minadas instituições dá voto.
Atacar instituições é atacar o Es-
tado democrático de direito, é
atacar a democracia", acrescen-
tou. As declarações foram feitas
na abertura da sessão da Segun-
da Turma da Corte.

O relatório final da CPI, ela-
borado pelo senador Alessandro
Vieira (MDB-SE), pede o im-
peachment dos ministros Dias
Toffoli, Gilmar Mendes e Ale-
xandre de Moraes, do STF; e do
Procurador-Geral da República,

Paulo Gonet, por supostas ações
no caso do Banco Master.

De acordo com o relatório, os
ministros e o chefe da PGR co-
meteram crimes de responsabili-
dade previstos na Lei 1.079/1950
por ações e omissões no caso.

Ao comentar o conteúdo do
parecer, Toffoli disse que a ini-
ciativa pode configurar abuso de
poder e gerar sanções eleitorais.

"Não podemos deixar de nos
furtar a cassar eleitoralmente
aqueles que abusaram, atacan-
do as instituições, para obter vo-
to e conspurcar o voto do eleitor.
Porque é disso que se trata,
quando surge um relatório
aventureiro desse. É tentativa de
obter votos", afirmou.

O ministro também classificou
o documento como "completa-

mente infundado", sem base jurí-
dica ou sustentação em fatos.

Durante a sessão, o ministro
Gilmar Mendes também criti-
cou o documento da CPI. Ele
afirmou que o pedido de indi-
ciamento de integrantes do STF
representa um "erro histórico",
que não tem fundamento legal e
reflete um uso indevido das atri-
buições da comissão.

Para Gilmar, o relator Ales-
sandro Vieira, delegado de car-
reira, "se esqueceu dos seus co-
legas milicianos e decidiu envol-
ver o Supremo Tribunal Federal
por ter concedido um habeas
corpus".

O ministro do STF Flávio Di-
no, que não é citado pela CPI,
saiu em defesa da Corte pelas
redes sociais. Em post no Insta-
gram, ele classificou como um
"imenso erro" tratar o Supremo
como o principal problema do
País e criticou o fato de o rela-
tório não apontar nomes dire-
tamente ligados ao crime orga-
nizado.

APOSENTADORIA

Ministro Nunes
Marques é eleito
presidente do TSE
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Nunes Mar-
ques foi eleito ontem para o
cargo de presidente do Tri-
bunal  Superior  Eleitoral
(TSE), órgão responsável pe-
la organização das eleições.
A posse está prevista para o
final de maio. O mandato se-
rá de dois anos.  

Marques vai assumir o co-
mando do TSE após o fim do
mandato da atual presiden-
te, ministra Cármen Lúcia,
que completará dois anos à
frente do tribunal no fim de
maio.

A votação foi simbólica por-
que a escolha do comando do
tribunal é feita por antiguida-
de entre os ministros que tam-
bém compõem o Supremo
Tribunal Federal (STF). Os mi-
nistros usaram uma urna ele-
trônica na votação.

O vice-presidente será o

ministro André Mendonça.

PERFIL
Natural de Teresina, Nunes

Marques tem 53 anos e foi in-
dicado ao Supremo, em 2020,
pelo então presidente Jair Bol-
sonaro para ocupar a vaga dei-
xada pelo ministro aposenta-
do Celso de Mello.

Antes de chegar ao Supre-
mo, atuou como desembarga-
dor do Tribunal Regional Fe-
deral (TRF) da 1ª Região, se-
diado em Brasília. Foi advoga-
do por cerca de 15 anos e juiz
do Tribunal Regional Eleitoral
(TRE) do Piauí.

COMPOSIÇÃO
O TSE é composto por sete

ministros, sendo três do STF,
dois do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) e dois advogados
indicados pelo presidente da
República, além dos respecti-
vos substitutos.

TRIBUNAL ELEITORAL

ROSINEI COUTINHO/STF



Costa diz que UE 
continua a dar apoio
ao exército do Líbano 

CONSELHO EUROPEU

THAIS PORSCH/AE

O presidente do Conselho
Europeu, António Costa, afir-
mou ontem, que a União Eu-
ropeia (UE) continua apoian-
do o exército do Líbano para
controle do território e desar-
mamento do Hezbollah, além
de fornecer ajuda humanitária
para o povo libanês.

Em entrevista à CNN, Costa
disse que está "cruzando os
dedos" por progresso nas con-
versas entre Líbano e Israel em
Washington, ao mesmo tempo
em que condenou o governo
israelense por desrespeitar o
direito internacional em seus
ataques ao país vizinho.

Sobre o Estreito de Ormuz,

ele pontuou que um bloqueio
"nunca é a resposta". "Um blo-
queio não se resolve com ou-
tro bloqueio", enfatizou Costa,
acrescentando que a confe-
rência desta semana liderada
por França e Reino Unido -
uma coalizão de países dis-
postos a tomar medidas de-
fensivas no Estreito de Ormuz
- é o caminho mais viável a se-
guir.

"No mundo ideal, teríamos
esse mandato do Conselho de
Segurança da Organização das
Nações Unidas (ONU), mas
não é impossível agir em um
quadro diferente", comentou
sobre o veto recente da Rússia
e da China de um desbloqueio
de Ormuz.

REPARAÇÃO

Irã exige US$ 270 bilhões de
países do Golfo e Jordânia
PEDRO LIMA/AE

O
Irã exigiu compensa-
ções de US$ 270 bi-
lhões de Bahrein,

Arábia Saudita, Catar, Emirados
Árabes Unidos e Jordânia por
seu papel no conflito no Oriente
Médio, segundo carta do repre-
sentante permanente do país na
ONU, Amir Saeid Iravani, obtida
pela agência russa RIA Novosti.

O documento, enviado ao se-
cretário-geral da ONU, António
Guterres, e ao Conselho de Se-
gurança - presidido neste mês

por Bahrein - afirma que os paí-
ses "devem realizar reparação
integral" ao Irã, incluindo danos
materiais e morais decorrentes
de "atos internacionalmente ilí-
citos".

Teerã acusa essas nações de
permitir o uso de seus territórios
por forças dos Estados Unidos e
de Israel para ataques contra o
país, além de, em alguns casos,
participação direta nas ofensi-
vas. Segundo Iravani, tal condu-
ta "é qualificada como um ato de
agressão".

Os países do Golfo e a Jordâ-

nia negam envolvimento. O lí-
der supremo iraniano, aiatolá
Mojtaba Khamenei, já havia in-
dicado que Teerã também bus-
ca compensações de Washing-
ton e Tel Aviv. A porta-voz do
governo, Fatemeh Mohajerani,
disse à RIA Novosti que os danos
são estimados em US$ 270 bi-
lhões.

Em paralelo, Mohajerani
alertou que um ataque a uma
usina nuclear em operação no
Irã teria impactos regionais. "Se,
Deus nos livre, algo acontecer,
toda a região sofrerá danos",

afirmou, destacando riscos ao
Golfo Pérsico. A Organização de
Energia Atômica do Irã infor-
mou que a usina de Bushehr foi
alvo de ataques de EUA e Israel
em 4 de abril, com a morte de
um funcionário. A Rússia con-
denou os bombardeios.

Do lado israelense, o minis-
tro da Defesa, Israel Katz, afir-
mou que a retirada de urânio
enriquecido do Irã é "condição
limiar" para encerrar a campa-
nha militar, ao alertar que o ma-
terial pode servir de base para
retomar o programa nuclear.

Ucrânia fecha acordo com a
Alemanha para produção de drones 

A Ucrânia e a Alemanha co-
meçaram a trabalhar em planos
para a produção conjunta de
drones avançados e outros siste-
mas de defesa testados em com-
bate, afirmou o presidente Volo-
dymyr Zelenski ontem, enquan-
to Kiev busca ampliar sua guerra
de mais de quatro anos contra a
invasão total da Rússia.

Alemanha e Ucrânia fecharam
um pacote de defesa avaliado em
4 bilhões de euros, disse o minis-
tro da Transformação Digital da
Ucrânia, Mikhailo Fedorov.

"Propusemos à Alemanha
um acordo bilateral sobre dro-
nes, abrangendo vários tipos de
drones, mísseis, softwares e sis-
temas modernos de defesa. Nos-
sas equipes estão iniciando tra-
balhos concretos", disse Zelens-
ki em uma coletiva de imprensa
conjunta com o chanceler Frie-
drich Merz (foto) durante uma
visita a Berlim.

Merz afirmou que o compro-
misso da Alemanha em apoiar o
esforço de guerra de Kiev é "um
sinal muito claro" para a Rússia.
"Não vacilaremos em nossos es-
forços para defender a Ucrânia",
disse.

Os esforços diplomáticos li-
derados pelos Estados Unidos
para encerrar a guerra da Rússia
contra seu vizinho têm perdido
força recentemente, à medida
que a guerra no Irã ocupa a
atenção do governo do presi-
dente Donald Trump. Ainda as-
sim, Tammy Bruce, vice-embai-
xadora dos EUA na ONU, disse
ao Conselho de Segurança na
segunda-feira passada, que
Washington "continuará pres-
sionando por um fim negociado
e duradouro" para o conflito.

A Rússia ocupa cerca de 20%
da Ucrânia até agora, incluindo
a Península da Crimeia, anexa-
da em 2014.

PRODUÇÃO DE ARMAS
A Ucrânia tem capacidade

para produzir o dobro de equi-
pamentos militares do que
atualmente utiliza, mas carece
de financiamento para ampliar
a produção, segundo Zelenski.
"Simplesmente não temos di-
nheiro suficiente", disse.

Uma chave para destravar es-
se potencial está na obtenção de
um empréstimo de 90 bilhões de
euros prometidos da União Eu-
ropeia, que vinha sendo blo-
queado pelo primeiro-ministro
húngaro Viktor Orbán. No en-
tanto, sua possível saída do car-
go após eleições no fim de se-
mana pode liberar os recursos.
A Ucrânia precisa desses fundos
"urgentemente", disse Merz.

O ministro da Transformação
Digital da Ucrânia, Mikhailo Fe-
dorov, que acompanhou Ze-
lenski em Berlim, afirmou que
Alemanha e Ucrânia fecharam
um pacote de defesa avaliado
em 4 bilhões de euros. O acordo
representa "um grande reforço"
para a defesa aérea ucraniana
contra ataques russos, permitin-
do a Kiev comprar "várias cente-
nas" de mísseis Patriot fabrica-
dos nos EUA.

Após Berlim, Zelenski segui-
ria para a Noruega, outro aliado
importante, enquanto líderes de
defesa de mais de 50 países par-
ceiros se reunirão online hoje
para coordenar ajuda militar à
Ucrânia.

TROPAS UCRANIANAS
Kiev depende fortemente da

inteligência dos EUA para atin-
gir alvos dentro da Rússia e pre-
cisa de sistemas de defesa aérea
mais sofisticados para conter
ataques à sua rede elétrica. Se a
guerra no Irã se prolongar, pode
enfraquecer o apoio americano

à Ucrânia, teme Zelenski.
Além disso, o exército ucra-

niano enfrenta escassez de pes-
soal, com cerca de 200 mil de-
serções e aproximadamente 2
milhões de pessoas evitando o
recrutamento, disse Fedorov em
janeiro.

A Alemanha ajudará Kiev a
facilitar o retorno de homens
ucranianos em idade militar,
afirmou Merz. "Precisamos de
avanços rápidos e concretos
aqui", disse.

Plataformas não tripuladas
desenvolvidas internamente
têm desempenhado papel cru-
cial na contenção da invasão
russa. A Ucrânia produz drones
aéreos e marítimos, mísseis que
já alcançaram cerca de 1.750
quilômetros dentro da Rússia,
além de robôs de campo de ba-
talha que ajudam a compensar a
falta de tropas.

Zelenski afirmou na segun-
da-feira, 13, que oito países do
Oriente Médio e do Golfo, além
de Turquia, Iraque e países do
Sudeste Asiático e da África,
procuraram a Ucrânia para coo-
peração em segurança, espe-
cialmente na produção de dro-
nes testados em combate.

AVANÇOS 
Apesar das dificuldades, ana-

listas ocidentais e autoridades
afirmam que a Ucrânia tem re-
gistrado avanços recentes con-
tra o exército russo, maior em
número, interrompendo uma

ofensiva de primavera iniciada
por Moscou.

Ao mesmo tempo, drones e
mísseis de longo alcance produ-
zidos por Kiev têm atingido re-
petidamente instalações de pe-
tróleo e fábricas no interior da
Rússia.

O presidente da Finlândia,
Alexander Stubb, afirmou que a
Ucrânia está "em uma posição
muito melhor do que em qual-
quer momento desta guerra
horrível".

"Do ponto de vista militar, a
Ucrânia está em vantagem", dis-
se, observando que no mês pas-
sado Kiev lançou mais drones e
mísseis contra a Rússia do que o
contrário.

Moscou também reivindica
avanços, mas não foi possível
verificar de forma independente
as alegações de ambos os lados

ATAQUES RUSSOS 
Enquanto isso, um ataque

com míssil russo à cidade de
Dnipro, no leste da Ucrânia, ma-
tou quatro pessoas e deixou 21
feridas, sendo 10 em estado gra-
ve, segundo autoridades regio-
nais.

As vítimas, todas civis, esta-
vam dirigindo ou passando pelo
local no momento do ataque.

Em outro episódio, uma mu-
lher de 52 anos morreu após um
ataque de drone russo na cidade
de Kherson, no sul do país, que
também deixou um homem gra-
vemente ferido. 

EUROPA

EUA dizem barrar navios do Irã, mas
dados mostram tráfego no ‘Ormuz’
PEDRO LIMA/AE

O Comando Central dos Es-
tados Unidos (Centcom, na si-
gla em inglês) afirmou que ne-
nhuma embarcação conseguiu
ultrapassar o bloqueio impos-
to a portos iranianos nas pri-
meiras 24 horas da operação,
mas dados de mercado indi-
cam movimentação no Estrei-
to  de Ormuz,  evidenciando
possível divergência sobre o

alcance da medida.
Em publicação no X, o Cent-

com disse que mais de 10 mil
militares, apoiados por mais de
uma dúzia de navios de guerra e
dezenas de aeronaves, partici-
pam da missão. Segundo o co-
mando, "nenhum navio passou
pelo bloqueio" no período ini-
cial, e seis embarcações comer-
ciais foram orientadas a retor-
nar a portos iranianos no Golfo
de Omã.

Os EUA afirmam que o blo-
queio é aplicado de forma im-
parcial  a  navios de todas as
nacionalidades com destino
ou origem em portos irania-
nos, ao mesmo tempo em que
dizem preservar a "liberdade
de navegação" no Estreito de
Ormuz para rotas não relacio-
nadas ao Irã.

Por outro lado, ao menos no-
ve embarcações comerciais cru-
zaram o estreito desde segun-

da-feira passada, de acordo
com dados da plataforma Kpler
citados pela CNN. Entre elas es-
tão os petroleiros Rich Starry e
Elpis, ambos sob sanções dos
EUA por ligações com o Irã. A
diferença pode refletir a distin-
ção entre o bloqueio específico
a portos iranianos e o fluxo mais
amplo de navios na região, mas
também levanta dúvidas sobre
a efetividade inicial da opera-
ção americana.
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Lula se diz solidário 
ao Papa Leão XIV 
por criticar Trump

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) endossou a crí-
tica do Papa Leão XIV ao presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump. Recentemente, o
papa disse que "Jesus não es-
cuta quem faz guerra" e que a
ameaça de Trump de destruir a
civilização do Irã é "inaceitá-
vel". As declarações de Lula
ocorreram ontem, em entrevis-
ta aos sites Brasil 247, Diário do
Centro do Mundo e Fórum.

"Ele está bem (o Papa). Eu
estive com ele e saí muito bem
impressionado", disse. "Quero
ser solidário ao Papa", afirmou.
"Ele está correto na crítica que
ele fez ao presidente Trump.
Ninguém precisa ter medo de
ninguém", continuou.

Lula também criticou uma
imagem de inteligência artifi-
cial compartilhada por Trump
nas redes sociais. "Com rela-
ção ao Trump, eu espero que
aos poucos ele vá aprendendo.
Aquela imagem de Jesus Cris-
to, sinceramente, aquilo não
contribui com quem acredita
num sistema multilateral e na
democracia", declarou.

Na imagem em questão,
Trump aparece com uma túni-
ca branca e um manto verme-
lho. As mãos do presidente

americano emitem luzes bri-
lhantes, e a sua mão direita to-
cava a testa de um homem dei-
tado. Trump disse que se trata-
va de um médico da Cruz Ver-
melha, e não de Jesus Cristo.

LULA
O presidente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT) afirmou on-
tem que a guerra dos Estados
Unidos contra o Irã é "incon-
sequente" e relatou ter conver-
sado a respeito do assunto
com o presidente norte-ame-
ricano, Donald Trump. As de-
clarações ocorreram ontem,
em entrevista aos sites Brasil
247, Diário do Centro do Mun-
do e Fórum.

"Eu acho que o presidente
Trump faz um jogo eminente-
mente na tentativa de agradar
o povo americano para tentar
passar a ideia do país potente,
do país preponderante, do
país onipotente, daquele povo
superior", declarou.

O presidente continuou:
"Obviamente que nós somos
admiradores dos Estados Uni-
dos, um país que cresceu, se
desenvolveu, maior economia
do mundo, maior país bélico
do mundo, maior tecnologia,
tudo isso a gente admira. 

ENTREVISTA

Trump diz que Meloni 
carece de 'coragem'
na guerra contra o Irã

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, criticou
em uma entrevista a primeira-
ministra italiana, Giorgia Melo-
ni, até então uma aliada, e
apontou sua suposta falta de
vontade em ajudar na guerra
contra o Irã.

"Fiquei surpreso. Achava
que ela tinha coragem, mas me
enganei", declarou ao jornal ita-
liano Corriere della Sera.

Meloni, que governa a Itália
desde outubro de 2022, tem si-
do uma das aliadas mais próxi-
mas de Trump na Europa e fre-
quentemente tenta atuar como
mediadora entre as opiniões di-
vergentes dos Estados Unidos e
do Velho Continente.

Trump afirmou que Meloni
não quer que a Itália se envolva
na guerra, que começou com os
ataques de Israel e dos Estados
Unidos contra o Irã, apesar de o
país europeu obter grande parte
de seu petróleo dessa região.

A entrevista foi publicada
menos de um dia depois de Me-
loni ter classificado como "ina-
ceitáveis" as críticas de Trump

ao papa Leão XIV, após os repe-
tidos apelos do pontífice para
que se ponha fim à guerra no
Oriente Médio.

O presidente americano de-
clarou ao Corriere que é Meloni
quem é "inaceitável", alegando
que ela não se importa se o Irã
possui uma arma nuclear.

Ontem, Meloni afirmou que
seu governo suspendeu a reno-
vação automática de um acordo
de defesa com Israel, citando "a
situação atual".

"Tendo em vista a situação
atual, o governo decidiu sus-
pender a renovação automática
do acordo de defesa com Is-
rael", disse Meloni à margem de
um evento em Verona, segundo
as agências de notícias italia-
nas ANSA e AGI.

A primeira-ministra italiana
e outros integrantes do governo
italiano condenaram duramen-
te a campanha de ataques aé-
reos e bombardeios de Israel no
Líbano, que atingiu civis e tam-
bém um comboio italiano que
integra uma força de paz da
ONU.

ITÁLIA

REPRODUÇÃO
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